BRAZIL 


“Rio de Janeiro 94 de maio | 
(Corresp. part do «Commercio do Porto») 
— (Conclusão do numero antecedente) 

+ “O ministerio tem vivido vida de continuos 


“estão contados, aperar da maioria que o apoia 
| ' na camara temporária. Propoz o governo para 
“* continuar no exercicio financeiro que vai co- 
* meçar, a lei do orçamento actualmente em vi- 
« gor. Esta etritdad passou na camara dos de- 
- putados, e subindo ao senado achou ahi, po- 
“rém,' um tropeço formidavel, se bem que 

. Es A) E Poe . 7 e a so o 
“igual ao que vencera alli. E” elle uma emenda 
- do visconde de Itaborahy fixando o praso da 

- “ authorisação pedida até dezembro proximo. 

“0 governo declarou regeitar esta emenda e 
| “ante-hontem deu-se n'aquella casa do parla- 

* “mento, onde a maioria é saguarema pura, uma 

“renhidae importante discussão. 
- O marquez de Olinda, presidente do con- 
- selho de ministros, declarou queo praso que 

- "ge pretendia fixar era de mais ou de menos, 
visto que não se pode presumir que as camaras 

! E ha . TX ' A. 5 
sejam adiadas até essa epocha; em dezembro 

“ou o orçamento estará votado ou não. Para 

melhor esclarecimento “d'esta questão trans- 

“creverei as seguintes palavras do artigo 
edictorial do «Diario do Rio de Janeiro» de 

“hontem : 

» º Tiniha-se dito que a resolução só poderia ser 
explicada pela intenção já formulada de dissolver a 
camara temporaria, e n'este sentido fez o snr. barão 

- de S, Lourenço uma intimação directa ao gabinete, 
A esta pergunta respondeu o snr. presidente de con- 

“-Belho, em E logar, que a dissolução é um acto 

da corôa; depois, que o gabinete não tinha os acon- 

, tecimentos nas mãós. O gabinete não pretendia adiar 
as camaras o anno passado, e todavia teve de fazel-o 
diante dos successos da guerra que trouxeram em 

- resultado a viagem do imperador. A guerra conti- 

: núa, disse 8, exe. e ninguem póde prever ainda as 

“Buas eventualidades, nem o gabinete toma a respon- 
sabilidade de uma hypothese, que se póde dar, e em 
que seja obrigado a aconselhar a dissolução da ca- 
mara. r 

| 5, exe; occupou-se ainda com duas objeeções do 
nr. visconde de Itaboraby, a uma opinião do snr, 
ministro da fazenda. 

Estava definida a attitude do ministerio em rela- 
o 4 emenda. O snr. ministro da justiça, porém, 
trouxe ainda ao debate a authoridade da sua palavra. 

“O discurso de s. exc,* foi um excellente e verdadeiro 
improviso parlamentar, elevado, caloroso, eloquente, 
O enr. ministro collocou a questão em termos tão cla- 

- ros, discutia tão logicamente as consequencias da 
emenda, que obrigou o snr. Pimenta Bueno à vir á 

“tribuna, reunindo os seus valiosos recursos intelle- 

“ctuaes em defeza da ideia, a 

| 'Mas, como destruir este argumento do gnr. mi- 

“ nistro da justiça ? Adoptada a emenda, disse s. exc,”, 

- o ministerio, que a recusa irá buscar refugio na no- 
bre e dedicada maioria da camara, que o apoia; a 
maioria, consequente com seu primeiro voto, regei- 

“tará a emenda. Seguir-se-ha a fusão das duas casas. 
Se a maioria das camaras reunidas regeitar a emen- 

| da, o ministerio ganha com esse voto uma grande 

| somma de força; mas, se adoptar a conclusão será à 
retirada do ministerio, e o senado actuará directa- 
mente nas evoluções da politica, destruindo e aonul- 
Jando a opinião da maioria da camara dos deputados, 

- Asto é, do corpo que mais immediatamente exprime à 
opinião do paiz. 

Ao menos, perguntou s, exc., voltando-se para 
os membros conservadores do-senado, quereis O po- 

“der? Diversas vozes d'esse lado responderam que 
não. Se o não quereis, continuou o sar. ministro, por- 

“ue motivo embaraçaes a marcha do ministerio com 

“uma emenda d'esta ordem ? 

Os argumentos dos snrs. visconde de Itaboraby 

“e Pimenta Bueno, estadistas provectos, não poderam 
destruir esta argumentação do sur. Nabuco. O nobre 

“visconde reconhece mesmo que o senado não póde 

influir directamente na politica;a divergencia está no 
modo de entender qual é o grau de influencia que 
compete ao senado. | 

Passará a emenda, operar-se-ba a fusão, que 05 
conservadores do senado declaram aceitar? Não que- 
remos prever os acontecimentos; 0 voto do senado de- 
ve, talvez hoje, responder a todas as duvidas, 


O senado deu hontem o seu voto : a emen- 
da do visconde de Itaborahy fôra approvada 
por 19 votos contra 14, mas as duvidas não 

“estão ainda esclarecidas. Bem pelo contrario, 
cada vez se embrulha mais a situação. À pro- 
posta do governo deve entrar hoje em 3.º dis- 
cussão. A votação de hontem será, sem duvi- 

“da alguma, confirmada. 

A fusão das duas camaras será requerida 

“e aceita; os votos dos senadores governistas 
reunidos aos da maioria da camara dos depu- 

“tados, darão em resultado uma manifestação 

“ministerial, e, n'este caso, terá havido apenas, 
como disse o senador Zacharias, inutil perda 
de tempo. Se a emenda triumphar na fusão, 

“quaes serão os resultados ? Supponhamos que 
ge retira o ministerio. 

Será chamado aos conselhos da coroa O 
partido saquarema? Não é provavel porque 
“o proprio visconde de Itaboraby declarou so- 
lemnemente que a sua emenda não tinha fim 
“algum político, nem os do seu crédo aspiram 
ao poder presentemente. Resta a fracção radi- 


DEE romero 


“O SANTO DA MONTANHA 


ROMANCE POR 


Camillo Castello Branco 
(Continuado do n.º 133) 


Cavalgaram, tomaram um guia e pediram 
pousada na reitoria de Sellores. Acolheu-os ga- 
zalhosamente um insinuante clerigo. 

D. José começou logo devassando dos cos- 
tumes, haveres e mais miudezas de Mécia. Em 

-quanto aos haveres, o reitor confirmou as in- 
formações obtidas em Braga. Lopo Vaz de 
-Sampayo tinha herdado uma casa muito em- 
penhada; e, com as suas demazias de moço, 


conseguira dever mais do que tinha. Em quan- 
to ás qualidades de Mécia, disse o reitor que & 
menina era o que são todas as meninas, seu 
“tanto ou quanto namoradeira, e amiga detra- 
zer por aquellas serras muitos caçadores com convulso. 


grande estrondo de buzinas e de matilhas. 


— Olha a somelga! — disse D. José —| Regalou-te à noticia, meu 
Quem viu aquella dona dolorida a fazer-se ver-| padre, 
melha, porque eu falleiem filhos !.. Que te pa- 


rece, é Balthazar ? 
— Parece-me bem... 


— Queira Deus —acudiu o padre assus- 
tado — que eu não offendesse o melindre de 
vv. 88.“ com estas informações, que, à fallar 


verdade, não offendem ninguem... 


Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


cal do partido liberal. Esta está em minoria na 
camara electiva, e não tem por isso razão po- 
litica para. ascender ao poder. Teria de ser 
escolhido o novo ministerio de entre os mem- 
bros do partido progresaista, e então sómente 


se haveria conseguido a troca de uns por ou-| 


tros nomes. Ás ideias dos ministros decahidos 


sobresaltos; a cada passo se diz que seus dias ara ps = RCE ER 
| ROB, p q continuariam a inspirar os novamente eleitos. visinhas. 


Em tal estado de cousas virá um adiamen- 


SABRADO 16 DE JUNHO PH 1866 


A França não pensará desveladamente 
nas suas fronteiras senão no caso de ser modi- 
ficado o mappa da Europa em proveito de uma 
grande potencia, e de manifestarem Os povos 
limitrophes o desejo de incorporação. 

A França prefere a engrandecimentos ter- 
ritoriaes a boa inteligencia com as potencias 


Se a conferencia se houvesse reunido, & 


% 


to do parlamento sanar as dificuldades que| França teria aconselhado & Austria a cessão da 


surjam ? E” provavel. 


Venccia á Italia mediante compensações ter— 


E a questão bancaria e o estado financeiro ;ritoriaes. 


do paiz ? E' impossivel permanecr por muito 
tempo mais em condições tão anormaes, € 
muitas das medidas mais instantemente recla- 
madas só podem ser authorisadas pelo. parla- 
mento. e 

Ha muito quem deseje uma mudança: de 
ministros. Pouco importa os nomes e a côr 
politica “dos successores. Já quasi ninguem 
crê em partidos nêm nos milagres de certos 
nomes proprios. . | | dot? 

O paiz afflige-se ao ver como são tão indif- 
ferentemente tratados os assumptos de mais 
vital interesse. . 

“Q ministro da fazenda, conselheiro Car- 
rão, cuja entrada para o poder tinha prognos- 
ticado uma phase brilhante na administração 
dos negocios aseu cargo, arrasta hoje-uma 
existencia ingloria, E' um exemplo salutar 
para asreputações adquiridas sem que se sai- 
ba como nem por quê. ditado 

A receita ordinaria do imperio para 0 an- 
no financeiro proximo futuro é orçada em réis 
55.000:0003; e a despeza em 67.522:0005 
réis. | | 

Além d'este orçamento o governo tem 
pedido ás camaras diversos creditos supple- 
mentares para despezas da guerra, afóra os Já 
votados. Na camara dos deputados acaba de 
ser concedido mais um credito de 25.000:0008 
réis para occorrer aos gastos das repartições 
da guerra e marinha, e bem assim os meios 
que o governo julgar necessarios para obter 
essa somma, quer dentro ou fóra do paiz. À 
continuar o actual estado de cousas não sei 
como o governo poderá haver meios de remir 
os imprescindiveis compromissos da actualida- 
de. Já recorreu ao Banco do Brazil e este recu- 
sou-lhe emprestimo, pelo bom fundamento do 
proprio governo querer obrigal-o a retrahirsua 
emissão. Tambem recorrera ao London and 
Brazilian Bank e consta que ahi não fôra mais 
bem succedido. No horisonte politico vão-se 
agglomerando muitas nuvens negras e não 
surprehenderá a ninguem uma proxima bor- 
rasca. 

—Yai ganhande corpo na tela da discus- 
são o casamento civil. O ministro da justiça 
em um projecto de reforma judiciaria que 
submetteu á approvação do parlamento, con- 
signou algumas ideias em sentido mais libe- 
ral do quea legislação em vigor, que assegu- 
rasse aos nacionaes e estrangeiros dissidentes 
a constituição da familia. O deputado Burla- 
maque, na camara à que pertence, e o conse» 
lheiro Zacharias, no senado, pronunciaram-se 
contra a reforma e asseguraram que as leis 
existentes contém a precisa somma de hber- 
dade para todos os cultos e seitas e garantem 
sufficientemente toda a especie de casamen- 
tos. Como resposta appareceu logo em seguida 
no «Jornal do Commercio» uma publicação 
em que seu author tratando de verificar a 
exactidão das informações que levaram o snr. 
Burlamaque a negar a necessidade do casa- 
mento civile a afirmar que a legislação do 
Brazil em vigor era bastante liberal para as- 
segurar aos estravgeiros e aos nacionaes dis- 


sidentes a constituição da familia, reproduz|q 


um documento emanado da camara ecclesias- 
tica para mostrar a intolerancia praticada 
actualmente em nome das leis do imperio. 

O «Diario do Rio de Janeiro» está publi- 
cando em suas columnas o opusculo do “emi- 
nente snr. A. Herculano sobre o casamento ci- 
vil, e da propagação de tão judiciosas doutri- 
nas é de crer que resulte para o Brazil grande 
cópia de bens. 


e 


mevista da politica externa 


Vamos repetir os pontos principaes (se- 
gundo a communicação telegraphica) da carta 
escripta por Napoleão TI ao seu ministro dos 
negocios estrangeiros, € lida ao corpo legis- 
lativo pelo snr. Rouher, ministro de Estado. 
Não são elles de tio pouca importancia que 
não valha a pena da os repetir. 

Se a conferencia se houvesse levado ao ca- 
bo, a França teria repellido a ideia de engran- 
decimento territorial, não se dando o caso de 


alterar-se o equilibrio europeu. 
O  sSCDDRR 


D. José 


Desembuche á sua vontade, que nos faz muito 
grande favor. Tem aqui um amigo para tudo. 
Se alguma vez quizer de mim seja o que for, 
não tem mais que escrever a D. José de Noro- 
nha e Tavora, senhor de Alijó... 

— Ah!..eu não sabia quem tinha a honra 
dereceber n'esta pobre choupana.. . ] 

— São dous homens de bem que vocemecs 
tem em sua casa. Falle á vontade e diga tudo 
o que sabe. Vocemecê ha-de saber que chegou 
ha dous dias aqui um sujeito a pedir a filha de 

O. 
Ei Sei, sim, senhor. Ainda ha bocado este- 
vo aqui o padre capellão dos paços da Lavan- 
deira a contar-me esse caso. 

— E então? O pai deu-lh'a? 

— O pai dava-lhoa, mas à menina não se 

agora. 

o E Edoláioã Balthazar, levando a 
mão ao peito, que arquejava sobre o coração 


— — 


— O' meu reitor ! — exclamou 


“02 — perguntou D. José— 
seis ; homem ? Olhe, sór 


— Que 


esto meu amigo... 
Cala-te, chocalheiro 
alegria. 
— disse rison 


thazar radioso de 

— Agora entendo... 
tor — Este fidalgo é 
'nha ama. .. Bem me 
tro que eu me tinha desmandado na lingua... 


— . Não se desmandou, SAr. 


—murmurou Bal- 


a pessoa que à morgadi- 
dizia cá uma voz de den- 


A França não tomará parte na guerra im- 
minente, mas não admittirá que se resolva 
sem o seu assentimento qualquer questão que 
lhe diga respeito. A 
-— A França conservar-se-ha neutral porque 
confia no seu direito e na sua força. 

Nada mais continha o despacho telegra- 
phico da carta de Napoleão IH aosnr. Drouyn 
de Lhuys, mas é isto de sobejo para que pos- 
samos ter boas esperanças de que não seja ge: 
rala guerra, localisando-se na Allemanha e 
na Italia. Fossem. quaes fossem os motivos 
que moveram Napoleão III a fazer esta mani- 
festação da sua politica, a Europa fica deven- 
do ao imperador um grande serviço, porque 
tranquillisa muito os animos altamente abala- 
dos pela incerteza das proporções que tomará 
o conflicto italo-germanico. + airaird 

Estavam-se dando dous factos que não po- 
diam passar desapercebidos: a imprensa offi- 
cialfranceza usava ultimamente de uma lin- 
guagem menos ardente; e 0 rompimento da 
guerra demorava-se mais do que se poderia 
esperar do enthusiasmo dos italianos é do ve- 
lho odio da Prussia 4 Austria. Estes factos 
não podem deixar de ter uma explicação. 

A Prussia ter-se-ha contido pelo receio de 
que lhe sejam adversos os principaes Estados 
da Allemanha, qne a Austria, pela sua pacien- 
cia, moderação e tino politico, tem sabido mo- 
ver a seu favor? Tel-a-ha contido tambem a 
Russia que cada dia parece mais favoravel à 
Austria? E se assim é, não Será essa a razão 

rque a Italia, apesar de toda a sua impacien- 
cia, não fez ainda ouvir a sua artilheria nas 
abas do Mincio, nem operou o tão esperado 
desembarque na Dalmacia ? 

E'o que parece mais provavel, e é a unica 
explicação que podemos dar a esta demora 
em um rompimento que se espera de dia pa- 
ra dia, 


Mas falta explicar de alguma maneira 0 
facto de se mostrar ultimamente menos fogo- 
sa a imprensa official francesa. Explicar esse 
facto seria explicar o motivo da carta de Na- 
poleão III ao seu ministro dos negocios es- 
trangelros. 

Parecendo muito provavel que a não-acei- 
tação da conferencia pela Austria fosse mais 
um pretexto para que a França auxiliasse à 
Italia ea Prussia, não será tambem a Russia 
que, mostrando-se favoravel à Austria, se 
apresenta na frente da França a dizer-lhe que, 
se correr em auxilio da Italia, provocará uma 
longa e incerta guerra continental? De mais, 
sabendo bem a França quea Russia está nas 
melhores relações com os Estados Unidos, não 
teria agora a recear que, favorecendo hoje a 
Russia o imperio de Francisco José, movesse 
contra o imperio de Maximiliano do Mexico a 
grande republica americana, que não deixaria 
talvez de aproveitar a occasião para patentear 
bem claramente a sua profunda antipathia à in- 
tervenção franceza no novo imperio transa- 
tlantico ? 

Não sabemos se é isto assim: mas seja O 
ue for, o que é certo é que a carta de Napo- 
leão III dá boasesperanças de que não será 
gerala guerra, e já isso não é pouco. 


Mas eis que ameaçam a Europa outras com- 
plicações gravissimas, se são verdadeiras as 
noticias que dos Principados danubianos nos 
dão as folhas estrangeiras. Uma correspon- 
dencia de Constantinopla, do 1.º do corrente, 
já tinha dado como indubitavel que entrariam 
tropas turcas nos Principados, dizendo que 
nos conselhos do sultão não havia nenhuma 
duvida sobre a necessidade de uma acção ener- 

“ca contra os factos consummados no valle 
nferior do Danubio. Porém, depois d'aquella 
data, houve uma modificação importante no 
gabinete ottomano, € deu isso esperanças de 
que a Porta não levasse por diante O seu pro- 
jecto, chegando-se mesmo a dizer que estava 
disposta a aceitar a nova ordem de cousas 
existente na Romania. 


Parece agora que não é assim. No dia 7/9 


recebia-se em Pariz um telegramma de Bu- 
charest que dizia : — «O principe de Hohen- 
zollern toma ámanhã o commando do exerci- 


Do e a ia 


Balthazar. — Tudo que vocemecê me disser 
do caracter da snr.* D. Méciaé um obsequio 
impagavel. E certo que muito a amo: pagojá 
uma parte das suas attenções revelando-lh'o; 
porém não sei ainda se ella bem merece este af- 
fecto... 

— Ora, se merece! Lá em cousas de ho- 
nestidade não ha que perguntar — disse o pa- 
dre. — Em quanto -a bens de fortuna, pouco 
poderá ter. Isto é que eu certifico a v. 8.*, 
mas a riqueza é o menos... 

— Está feito, está feito... a riqueza não é 
má . . . — observou D. José. 

— E então sabe que ella não se decidiu ? 
— voltou Balthazar. 

— Sei, por m'o dizer o capellão com gran- 
de pesar... O pretendente, que dizem ser pa- 
rente de uns Teixeiras fidalgos de Moncorvo, 
é muito rico, segundo consta. Ora, está claro; 
o pai havia de querer; é & menina, que não 
quiz, é que tem lá outro amor muito entranha- 
do no peito. 

— E que foram elles fazer a Moncorvo ? 
— perguntou D. José. 

Foram espairecer nos bailados que O 
alcaide-mór costuma arranjar em gua casa, 


snr. 


ho o rei-| quando vem de Villa Flor a Moncorvo fazer 


' caçadas nas mattas do Roboredo. 
[| —E sabe, snr.reitor, seotal pretendente 
'da snr.* D. Mécia está em Moncorvo ? — per- 


reitor — disso guntou Balthazar. 


o 


to moldo-valaco. Trinta mil homens de tro- 


pas regulares romanias estão fortemente en-' 


trincheirados no acampamento de Cotrocen 
gituad , ! 

o em uma altura proxima de Bucha- 
rest. Em toda a parte se tomam as necessa- 
rias medidas de defeza.» 


No dia 8 annunciava outro telegramma, 


| tambem de Bncharest, que o exercito turco ha- 


via passado o Danubio, que houvera um em- 
bate entre elle e as forças romanias, que 0 prin- 
cipe de Hohenzollern ja tomar o commando 
do exercito nacional, e que o governo pedi- 
ra à camara authorisação para contrahir um 
emprestimo de 36 milhões. | 

“- Note-se que no dia 7, em sessão da confe- 


|rencia reunida em Pariz para a solução da 


questão danubiana, foi feito um energico pro- 
testo por parte da Russia contra;a eleição do 
principe Carlos de Hohenzollern,e que se fazia 
publico pela imprensa em Pariz uma allian- 
ça entre a Russia, Austria e Turquia, em vir- 
tude da qual a Austria consentiria em uma 
occupação dos Principados' pelas tropas tur- 
cas e russas, obrigando-se a não aceitar com- 
pensações térritoriaes á custa do imperio ot- 
tomano, Ao mesmo tempo dava-se como men- 
tirao'fallado projecto de casamento do prin: 
cipe de Hohenzollern com uma princeza rus- 
sa de Leuchtenberg. | . | 

Não sabemos o que ha de verdadeiro em 
tudo isto, mas se todes estes incidentes se ve- 
rificassem, teriamos de ver talvez aberta de 
novo a questão do Oriente, em uma occasião 
em que já ha complicações de sobra a amea: 
carem a tranquillidade e a prosperidade da 
Europa. | 


E E mm 


“Satisfazendo de bom grado ao pedido que 
se nos faz, publicamos em seguida o primeiro 
de uma serie de artigos ácercade uma ques— 
tão que ultimamente foi mui ventilada na im- 

rensa. Recebemos sempre com gosto as ob— 
servações intelligentes e sinceras, 


ACarta e o privilegio dos legislado- 
res no systema representativo 


I 


Não, o silencio não é possivel. Demorar uma 
negação formal 4 doutrina ultimamente propalada, 
quasi sem excepção, pela imprensa periodica, seria 
quasi um assentimento tacito,e assentir a taes idéss 
nem é util, nem o reputo eu decoroso. Um erro de- 
ploravel allucinou alguns espiritos, aliás esclareci- 
dos, de que aimprensa se honra, € & patria se gloria; 
a allucinação levou-os à combater um erro imagina- 
rio, que inventaram; a allucinação e o erro, por nã- 
tural efeito da authoridade dosinventores, tranismit- 
tiram-se, qual contágio, à imprensa secundaria, que 
as recebe precipitadamente, sem exame, sem medi- 
tação, e assim as transmitte, . exagperando, ao egpi- 
a publico, inquieto, sobresaltado, illudido-e enga- 
nado. | 

Não é isto util) é prejudicial: não é decoroso e é 
triste, porque abate um povo. Se a imprensa, genti- 
nella vigilante, onde a illustração e a verdade jus- 
tamente ge presumem, é a primeira a illudir-se; se 


ella, cuja missão é esclarecer-nos, nos illude; se por | .. 


funesto acaso, (que seria tambem funesta combina- 
ção, se combinação fosse) ella combate um erro que 
ereou; um absurdo que inventou, um perigo que ima- 
gina, mas não existe; é de necessidade, que al- 
guem mostre à allucinação eo erro; é tempo, que al- 
guem aponte o precipício € este crime quotidiano, que 
preverte a opinião, illudindo o publico, e que abala 
o systema, incitando odios injustos, desauthorisando 
os representantes, e contradizendo os principios fun- 
damentaes dos governos representatifos. 

Eis porque eu venho á lucta,lucta que póde pa- 
recer sem esperança por ser deum homem contra à 
imprensa inteira. Mas é por 15so mesmo que eu ve- 
nho. Quando tenha a consciencia de ter razão, que 
mais desejo e mais me seduz n'uma causa, é ter ra- 
zão contra muitos € luctar contra todos. Que me im- 

rta o numero dos adversarios?5e a verdade é uma, 
para que contar quantos à contradizem, senão para 
combater melhor e mais depressa?Se é maior a resis- 
tencia, será maior a força e mais honroso o combate. 

Sei, que muitos negam a verdade, ainda depois 
de convencidos; sei, que outros se não convencem; 
sei, queraros confessam o erro; sei, que todos levan- 
tam um clamor contra o imprudente, que ousou er- 
guer-se contra elles; sei, que na victoria, quando se 
alcança, ainda o vencedor parece vencido, porque o 
alarido da multidão suífoca à voz do individuo, e os 

itos do desespero confundem-se com os do regozi- 
jo. Mas afinal, como a lucta não é com o mundo in- 
teiro, os imparciaes conhecem a verdade que se lhes 
demonstrou; esta triumpha apezar da opposição; o 
castigo dos defensores do erro fica nos despropositos, 
que sustentaram, e que são a vingança do que pn- 
ou pela verdade. A recompensa d'este é a sua 
consciencia, a certeza de uma boa acção, e o orgulho 
de pensar, que cada um dos adversarios, que o com- 
batem, diz comsigo mesmo—eu nego, mas elle tem ra- 
a Carta não diz o que a imprensa imaginou,não 
contem o que ella combate. O projecto do sur. Ro- 
drigues Sampaio, que seria peor que o mal, ainda 
ue o mal, em vez de imaginario, fosse real, é reme- 
dio inutil, porque a doença não existe. Não é reme- 
dio, pois. E será doença ? Eu espero demonstrar, 
ne é uma verdadeira peste, pela qual o systema re- 
resentativo seria total e completamente absorvido 
e destruido. 

Não sei, se o snr. 

dos sacerdotes da imprensa, 


Sampaio é o mais illustrado 
mas é, sem duvida, o 


DO a 

— "Tanto não sei dizer a vv. ss.*,mas des- 
confio que sim... 

— Porque desconfia ? 

— O parecer do padre capellão é que o snr. 
Lopo Vaz levou a menina a ver se ella se de- 
cidialúnas festas e folias; porque.. . ahi vai à 
minha opinião. . e perdoem-me a franqueza... 

— Diga ! — conclamaram os fidalgos. 

— Isto de mulheres. . . a gente não sabe 
quando as tem pela esquerda, nem pela direi- 
ta. . « Tanto andam como desandam.. . 

— Teso é que é saber !— exclamou D. José 
— Estou na sua, amigo esnr. padre reitor! 

Balthazar passou subitamente de uma in- 
quieta alegria á concentração taciturna e me- 
ditativa. 

— Mas... — emendou o clerigo— isto não 
quer dizer que a snr.* D. Mécia seja como ou- 
tras. . - 

— São todas uma ! — disse D. José de No- 
ronha — Emfim, ámanhã veremos... Reitor 
amigo, dê-nos alguma cousa para as bestas e 
qualquer enxerga nos serve, depois de um cal- 
do e uma pinga. 

— Se Deus quizer, terão vv. ss.“ um mau 
caldo e mé cama; porém uma noute passadou- 
ra é. 

Balthazar ceou o necessario para alimentar 
a energia do sangue que lhe refervia nas arte- 
rias, anciando o instante de estrangular o ri- 


I al. D. José ceou como quem precisa de tri- 


ommercio do Porto. 


Os enrs. essignantes gozam 
bem come as publicações li 


que mais provas tem dado de illustração e estudo, 
de observação e de juizo practico, Não o conheço, 
conheço-ihe as obras. Conformando-me com muitas, 
admirando-as todas, respeitando muito o seu author, 
combaterei esta a todo o trance, e o primeiro aagra- 
decel-o será sem duvida o liberal apostolo da liber- 
dade, sincero propuguador dos bous principios de 
governo representativo. Se não fôr, paciencia, Con- 
siderações pessoses em questões de principios que- 
ro guardal-as, mas nunca preferil-as, quando entre 
umas e outros tenha de optar. 

O projecto dosnr. Sampaio é um acontecimento. 
O seu author, superioridade longa e largamente de- 
monstrada pela fórma, porque as superioridades se 
demonstram e fazem conhecer nos paizes livres, 
transmitte à obra uma authoridade, que muitos acei- 
tam. Eu não. Concordo, que o individuo tem um me- 
recimento incontestavel e reconheço as provas; pou- 
cos, como elle, tem adquido direito a serem experi- 
mentados no governo do seu paiz; o paiz já manifes- 
tou esse desejo, e cu folgo de me associar a tal ma- 
nifestação. Não se pense, porém, que eu canoniso 6 
individuo, ou que a priori creio e me compromet 
na infallibilidade dos seus actos futuros; não tra 
d'ieso; desejo a experiencia de uma capacidade co- 


unbhecida, de uma superioridade demonstrada; mas 


para Os actos quero reservar-me, como para este, 
inteira liberdade de exame e apreciação. Homero 
dormitava, todo o mortal adormece, às vezes. . 

“Tanto o sur. Sampaio, como a imprensa, tem 
considerado a disposição do artigo 27 da Carta Cons: 
titucional, dando ú decisão da camara electiva os ef- 
feitos de ratificação ou não ratificação de pronuncia 
e, n'este segundo caso, extinguindo toda a acção, e 
absolvendo o pronunciado. 

Parece-me isto um erro manifesto. Talinterpre: 
tação é forçada; não se contem na letra nem no es: 
pirito da lei; os motivos d'esta, longe de a authori- 
sar, repellem-na; além d'isso conduz ao absurdo, on: 
de a hermeneutica não deixa chegar, sempre que 
haja meio de fugir. 

A interpretação verdadeira, logica, juridica e 
racional, éque a camara electiva não julga pelo ar- 
tigo 27, ge o processo deve continuar absolutamente 
em todo e qualquer tempo, mas apenas relativamente 


se deve continuar n'aquella occasião; não julga nem | d 


decide, se a accusação fica extincta e o indiciado ab- 
solvido, mas apenas, se a aecusação deve ser sus- 
pensa, e se é menos prejudicial, quea accusação par- 
ticular espere e se demore algum tempo, ou que à 
representação nacional seja durante certo periods 
privada do concurso de um membro, que teria de se 
suspenso, para que o processo progredisse.'Tal de- 
cisão não decide, demora a decisão; não julga, sus- 
pende o julgamento; não priva cada um-dos seús di- 
reitos, probibe apenas o seu uso durante certo € de- 
terminado tempo. Longe de extinguir a accusação 
particular, nem mesmo corre para a prescripção « 
tempo d'este impedimento, que é superior, estranho 
e independente da vontade do offendido, A disposi- 
ção significa apenas, que, no systema representati- 
vo, poder nenhum póde arrebatar um membro do seie 
da representação nacional, por muito nem por pouco 
tempo, por um dia nem por um instante, sem que es- 
sa representação expressamente consinta e assim o 
determine. | 

Dir-me-hão, que éuma opinião, D'accordo. À 
opinião da imprensa e do projecto do snr. Sampaio 
é uma opibião tambem. A minha é esta; a manifes- 
tada por toda à imprensa é opposta e contraria; é 
por ieso, que discordamos e discutimos. 

Mas, por ser opinião e por ser minha, não dei- 

xa de ser alguma cousa. Nada val por mim; pelor 
titulos scientificos val tanto como qualquer outra; 
pelas rasões em que se funda, para mim unico valo 
de qualquer opinião, val quanto essas razões va- 
lerem. Vou dal-as; espero a contestação; discutire- 
mos, é quam tiver rasão, se a souber demonstrar, 
vence, 
Julgar um crime nada mais é que poder confir- 
mar ou extinguir a accusação. A Carta, longe di 
consentir, prohibe, que a camara electiva julgue os 
crimes dos seus membros. O art. 41.º, tornando c 
julgamento da attribuição exclusiva da camara dos 
pares, significa duas cousas; que só 08 pares podem 
inlgar; que os deputados nunca podem julgar. 

Ora se julgar é poder extinguir a accusação. 
quem disser que peloart. 27 0s deputados podem 
extinguir a accusação, diz que os deputados podem 
julgar e julgam antes dos pares, quando o art. 41 
diz o contrario. D'aqui resulta o absurdo, do inter- 
prete, ou da lei. Mas como, todas as vezes que + 
lei possa interpretar-se sem absurto, a hermeneuti- 
ca manda fugir d'elle, se houver uma interpreta 
ção racional e rasoavel, o interprete ha-de ado- 
ptal-a, abandonando a outra, ou o absurdo é d'elle 
não da lei, 

A interpretação da imprensa e do snr. 'Sampaio, 
em contradicção já com uma disposição expressa 
e especial, repellida pela lettra da lei, não ache 
acolhimento no espirito do legislador. Que figure 
faz, em tal hypothese, a camara dos pares? Que 
papel secundario, quasi ridiculo, é esse que lhe dei- 
xam? Quando a Carta lhe dá competencia exclu- 
siva para julgar, como quereis que só julgue em 
segundo logar, e ainda, unicamente, quando a ca- 
mara electiva lhe dê licença, dispondo, não da epo- 
cha propria, mas da aceusação, plena e absoluta- 
mente? 

E se a Carta quizesse deixar taes poderes á ca- 

mara electiva, iria transferil-os no art. 41 para « 
camara dos pares, tornando-os da sua competencia 
exclusiva? Depois de deixar a primeira julgar, re- 
servaria o julgamento para a segunda? Dar-lhe 
hia primeiro a competencia, para lh'a tirar depois, 
desmentindo-se e contradizendo-se? Póde dizer-st 
que sim, porque tudo se diz; mas pensar-se, em bom 
juizo, creio quenão. . 
Vejam a Carta. Ella manda o juiz dar conte 
da pronuncia ou participal-a á respectiva camara, 
não manda submetter-lhe o processo. Julgará a ca- 
mara electiva à extincção da accusação, pela sim- 
ples noticia da pronuncia, sem ver o processo, sem 
conhecer o crime, se o juiz se limitar a dar-lhe & 
noticia, visto que a lei o não obriga & outra cou: 
sa? Quererão prova meis clara, de que a Carta nã 
deixa no art. 27 mais que o direito de declarar + 
opportunidade do processo, sem deixar conhecer ds 
accusação? 


ELE RETO TE TT CIT ET PET 


plicado alimento para sustentar coração e al- 
ma, hospedes do estomago. 

Ao abrir da manhã, despediram-se do pa- 
dre, e desfilaram por barrocaes e fragoedos, 
caminho de Moncorvo. 


XIV 


A SAGACIDADE DO PAI E O SUSPIRO DA FILHA 


Apearam os cavalleiros, ás dez da manhã, 
no pateo do alcaide-mór Francisco de Sampayo 
Mello e Castro. 

Annunciou-se D. José de Noronha Gam- 
boa e Tavora. O alcaide sahiu alvoroçado ac 
patim, saudando é abraçando o primo. Em se- 
guida, appareceu Lopo Vaz com sua filha,mos- 
trando com muito jubilo ao alcaide o primo Pe- 
reira da Silva. Francisco de Sampayo reco- 
nheceu como de seu sangue o morgado das Ola- 
rias, e altercou com o primo Lopo, por espaço 
de vinte minutos, sobre se 5. Goncála de Ama- 
rante pertencia aos Pereiras de Nandim ou aos 
Pereiras de S. Fins de Riba de Ave. 

No emtanto, Balthazar procurava ler a pa- 
gina do céu ou a do inferno nos olhos de Mé- 
cia; a menina, porém, não deixava ler paginas 
nenhumas nos seus formosos olhos meio cerra- 
dos, tristes e bem postos assim n'aquella face, 
mais do que d'antes era, pallida e amortecida. 

— Esta mulher sofire subjugada pela von- 


9 x 
PREÇO DA ASSIGNATURA PROPEIEPARIOS H. O. MIZANDA 8 M 8. CARQUEJA PREÇO DOS ANNUNCIOS 
PORTO — trimetra à Ls... | | 
FROVIROIAS (ano) (riBOMRÉIO 4, susto + 2 SS00 Annuncios e correspondeneiss, csds linha» «a «o 40 réis 
— GSmSS il. “ , , ” “ ” . 6315 - ” ” º A RE NO q. B s VE > 
Rumero avulso 40 ráis 2159 âncuncios de eahida da navio, cada um de pd TR ST 150 o R. 84 


25 p. e de bencíicia, 
tterarias 


x 


À camara electiva não óde, poi | extingai 
) [8] 

accusação. E' isso da EMA di 
ru im a pi, retação do art. 27 em 
ntrario é forçada, d i - 
ta, aura ao dbrd dE rob sd 

Vejamos se será verdadeira, logica e raci 
o e, além d'isso, conforme e ae na sd 
nã representativo, a minha opinião sobre o art. 
Il e se a doutrina da Carta, bem interpretada 
onge de precisar de reforma, só merece justo lou- 


No poder legislativo é preciso o concu 
duas camaras, e é IE a sua dg e rg 
mas as deliberações são distinctas e as decisões iú- 
dependentes. às duas camaras são diversas e in- 
dependentes, e Gindispensavel que o sejam. Futil 
ga emonstrar o que, creio eu, ninguem contes- 
Para que essa independencia possa manter- 
sempre e plena e absolutamente, Paris que is 
das camaras não possa privar a outra, contra von- 
tade d'esta, do concurso d'um dos seus membros. 
A continuação do processo envolve a suspensão; a 
suspensão influe nas deliberações, altera as vota- 
ções, e púde, em certos casos, tornar-se decisiva. 
Não seria independente a camara, cujos membros 
tivessem dependente d'outra camara o exercicio das 
suas funcções, Por isso a Carta, reservando exclu- 
sivamento para a camara dos pares as attribui- 
ções de julgar e poder extinguir as accusações, 
mantem plenamente à camara electiva a escolha da 
epoca do julgamento. Os es julgam, os depu- 
tados dizem, se a occasião é propria. Aos primei- 
ros pertence julgar; aos segundos manter illesa e 
independente a integridade das suas deliberações, 
e para isso responder: julgareis, mas não agora; 
este membro é indispensavel à representação nacio- 
nal. Nas questões, que agora se agitam, não póde 
faltar um só voto dos eleitos do povo. O interesse 
publico prevalece; o particular ofendido espere. Por 


tal demora a patria não periga, a causa publica não. 


estremece. 

Nada mais justo. Comparemos nós, homens li- 
vres e livres pensadores, os inconvenientes possi- 
veis de uma e outra cousa. Que significa a demora 
uma accusação particular, dous, tres on quatro 
annos? Que graves transtornos terá a ordem pu- 
hlica? Se a accusação não prescreve. que perde o 
vflendido, que lucra o ofiensor? Virá menor, por 
vir mais tarde, o castigo? A demora traz por for- 
ça a impunidade? O tribunal,que hoje é justo, d'a- 
qui a dous ou quatro annos, ha-de ser por força in- 
justo, venal, corrupto? 

Ridiculas hypotheses, ridiculas apprehensões. 

Estará no mesmo caso a segunda bypothese ? 
Homens livres, cidadãos liberaes, respondei. Os pa- 
res, hereditarios e de nomeação regia, não são elei- 
tos por nós. À camara electiva é periodicamente es- 
colhida por nós, livres e independentes. As nações 
livres são soberanas, e a delegação da nossa sobe- 
rania está alli. Se não escolhemos bem, podiamos 
escolher e outra vez escolheremos melhor, mas, fei- 
ta a escolha, em quanto se não muda, a vontade da 
nação é aquella. Poderá alguem querer, que d'a- 
quelles que nós escolhemos, possam outros que nós 
não escolhemos, arrebatar um ou muitos, sem con- 
sultar a vontade dos outros ou contra essa vonta- 
de, eassim mudar as votações, transtornar & nossa 
representação, a nossa escolha, a manifestação da 
nosea soberania? ç 

* 'Tal ideia póde ser boa; o que não púde ser é 
liberal, antes é, sem duvida, contraria e subversi- 
va do systema representativo. 

Julgo ter demonstrado, que. é a doutrina da 
Carta, e que essa dontrina é verdadeira e excel- 
lente, O erro não é da lei, é de quem a interpreta 
ás avessas. 

A Carta não póde ter outra interpretação. Se 
podesse, ainda assim haveria rasão para determi- 
nar e fixar-lhe a verdadeira significação, nunca pa- 
ra destruir a garantia. Preparem-se, pois, os meus 
contradictores para me demonstrar, não só que não 
é esta a interpretação, mas queo não deve ser, por- 
que, se, negando a existencia, reconhecem a justiça 
da doutrina que defendo, terão de a propor como 
lei regulamentar ou declaratoria dos principios da 
Carta, e terão sempre de retirar as ideias subversi- 
vas e revoltantes, que tem exposto, e que appare- 
cem consignadas no projecto do enr. Sampaio, cuja 
impossibilidade constitucional demonstrarei no arti- 
go seguinte. o 

Assim, pois, se a minha interpretação é boa, 
Jeixem estar a Carta Constitucional, que é excellen- 
te, Se só acham duvidosa a sua existencia, pro- 
ponham a declaração e tornem essa existencia in- 
dubitavel. Se a doutrina é má, demonstrem-no, 98- 
sim como eu vou demonstrar que o projecto é pcs- 


simo. 
A. A. Ferreira de Mello. 
iai 
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gymnopse da parte oficial do Biario de 
Lisboa n.º 131 de 114 de junho 


MINISTERIO DO REINO 

Portaria estabelecendo algumas disposições ex- 
plicativas da portaria de 30 de abril, re ativamente 
aos alistamentos nas guardas mumcipaes. 

—Outra negando a confirmação regia á nomea- 
ção feita pela camara de Castro Daire de Florencio 
Duarte Pereira Pinto para seu escrivão. 


WISISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS BE DE JUSTIÇA 

Despachos efiectuados por decretos de 24 de 
maio ultimo e 1 do corrente. 

—Mais, por decretos de 7 do corrente, 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Portaria ordenando que Antonio Vieira da Sil- 
va fique suspenso do seu emprego de amanuonse de 
(.. classe do thesouro publico, e da percepção dos 
respectivos vencimentos até ú conclusão do proces- 
so que lhe foi instaurado por duplicação de um re- 
gibo, 

—Venda, no dia 18 de julho proximo, de foros 
impostos em propriedades sitas no concelho de Vi- 
digueira. 


(—— 


De as SE dit 


tade violenta do pai... Eu a resgatarei... — 
lisse de si comsigo o morgado das Olarias. 
O alcaide conduziu os hospedes á meza do 
moço, que estava sempre coberta das iguarias 
com que a gente dura d'aquellas éras douradas 
zombava da morte até aos noventa e mais an- 
nos. Os almoços dilectos dos senhores de Villa 
Flor e Anciães eram galinholas assadas e as 
ernas afiambradas dos javalis espingardeados 
nas selvas do Roboredo. No topo da meza avul- 
tava o enorme pichel de luzente estanho a des- 
bordar de espumante vinho; e ao longo da me- 
za, ao lado de cada garfo de prata, um pucaro 
la India convidava com sua frescura o hos- 
pede sequioso a dessedentar-se com alguns 
tragos do licor refrigerante de Murça ou Bra- 
gança. 
D. Mécia assistiu ao repasto, sorrindo for- 
cadamente das graçolas do primo D. José. A 
ma ou duas perguntas futeis de Balthazar Pe- 
reira respondera ella com um OU dous mono- 
syllabos futilissimos. D'alli passaram ao salão, 
onde começavam a entrar às visitas madruga- 
doras d'aquelle tempo. Mécia recolhera-se á 
«ua recamara para trajar-se € toncar-se com a 
compostura e esmero imposto a meninas desua 
educação em terra de damas tão primorosas 
como era Moncorvo. 


| 


| 
| 


, 


verno. Por causa de suas opiniões politicas vi- 
ra-se obrigado a emigrar em 1828, e só regres- 
sou ao paiz em 1532. 

Cruelissimo abandono. —Ji não 
diremos que filhos amoraveis estremecerão 
com a narração do caso seguinte. Creaturas 
mesmo em cujo coração tiver penetrado a se- 
quidão da indifferença, hão-de ter um senti- 
mento de compaixão para o infortun'o de que 
nos cabe ser narradores. 

Ante-hontem á tarde chegou a esta cidade 
um pobre homem de 85 annos, na companhia 
de um filho, a fim de dar entrada no Asylo de 
s800| Mendicidade. 

Como era da Villa da Feira e no asylo só 
8800| são recolhidos os pobres do districto, não o 


receberam alli. 
op Conduziu-o o filhoaté à Porta de Carros 


NOTICIARIO 


caridade. —Recebemos no dia 13 do 
corrente uma carta de um nosso assignante, 
acompanhando uma nota de 25500, para 
distribuirmos em tres esmolas pelos abaixo 
mencionados solemnisando desta forma o dia 
do santo do seu nome— Antonio. 

Fizemos já entrega da referida quantia e 
todos os tres soccorridos agradecem ao cari- 
tativo anonymo a sua esmola. - 

São elles: 

Joaquina Rita de Jesus, e Anna Escolastica, 
octogenarias, Traz da Sé 16............ 
Candida Rosa, aleijada, rua da Rainha, ilha 
DR o» o baeda ao o uv dia'e 0 diu;o 6/0. 0. 6/6.0,55/0/ 
Jous Correia, phtisico, rua do Amparo 49, 
ao Fojo......cccscreccaso rsrrereress 


1 


mil escudos da ultima loteria hespanhola sahiu 


 fandega d'esta cidade. O snr. Abreu Mene 


Monumento a B. Pedro IV.— 
Pelo annuncio que vai publicado no lugar com- 
petente vemos confirmada a noticia que démos 
ha pouco de que no dia 24 de agosto, a não 
sobrevir inconveniente, se realisará a inaugu- 
ração da estatua do Senhor 1). Pedro IV, que 
se está fundindo em Bruxellase deve ficar con- 


cluida por todo o mez de julho. 
Por este motivo a exc.”2 camara convi 


as pessoas que subscreveram para este monu- 
mento a effectuarem o pagamento da terceira 


e n'aquelle local abandonou-o ! 
Mais tarde a policia tomou conta d elle e 
hontem deram-se os passos necessarios à ver 
se se consegue que o infeliz seja recolhido no 
Asylo de Mendicidade ou nos Lazaros, porque 
está paralytico da cinta para baixo. 
Não se limita porém a istoa desgraça do 


dk pobre velho. 


Como tinha uma filha que reside em Villa 
Nova, foram hontem procural-a. À filha, po- 
rém, avisada sem duvida do estado lastimoso 


e ultima prestação, de 30 por cento, Com 217, ;f.t;z e de nenhum modo resolvida a dar- 


maior brevidade possivel. 


Regularisação do serviço poll- 
cial. —Reuniram-se hontem no governo ci- 


vil os snrs. administradores dos tres bairros, 


lhe amparo, tinha fugido, deixando a porta 
aberta !' 

Cruelissimas entranhas de filhos! 

Se estas aberrações não fossem tão raras, 


regedores respectivos é delegado ã sub-dele-| não haveria agua onde a humanidade se la- 
gado de policia, sob a presidencia do snr. 0: | se de similhante ignominia. 


vernador civil, a 

modo de conciliar o exercicio dos poderes da 
policia civil com o das attribuições dos rege- 
dores. 

Deu motivo a esta reunião uma repre- 
sentação feita pelos regedores, pedindo para 
que os individuos capturados nas suas fregue- 
zias pelos agentes policiaes lhes fossem entre- 
gues, a fim de terem pelas respectivas rege- 

“dorias o destino devido. 
No intuito de harmonisar as cousas da me- 


lhor maúeira, foi convocada a reunião de que 
fallamos e depois de acalorada discussão, em 
quetomaram parteos snrs. governador civil, 
administradores, delegado e sub-delegado de 


“policia e alguns regedores, resolveu-se que as 


cousas ficassem como estavam, auxiliando-se 
mutuamente os dous poderes,da maneira mais 


conducente atornar bem feito o serviço poli- 
cial. à 

Seria para estimar que, compenetrados da 
necessidade e importancia d'esse mutuo auxi- 
lio, os funccionarios a quemincumbe este ramo 


do serviço publico fizessem poderosamente 


convergir os seus esforços para o mesmo fim, 
sem reciprocamente se crearem tropeços, que 


originados pela caprichosa manutenção de pri- 


mazias mal entendidas, vem a redundar em 
prejuizo publico. ; 
Commissão districtal. —Nodecur- 


so do anno de 1865 a commissão districtal do 


Porto reuniu-se 37 vezes. 


Nºestas 37 sessões que celebrou foram sub- 
mettidas 4 sua decisão 3116 reclamações, re- 
lativais ao recrutamento. À commissão atten- 


deu 1558, deferiu 949 e indeferiu 609. 


Approvação de contas. —Pelores- 


fim de accordarem no melhor 


Concerto. —Tem hoje lugar no Pala- 
cio de Crystal o concerto do joven piannista 
brazileiro Hermenegildo Liguori, de que ha 
dias fallamos. 

Coadjuvam-o .n'elle, tornando-o mais at- 
trahente e variado, os snrs. Marques Pinto, 
Holly e Soller. 

Tudo faz crer queo joven pianista terá o 
mais lisongeiro acolhimento e que as pessoas 
que concorrerem a ouvil-o se não arrepende- 
rão de o fazer. 

Sociedade Caridade e Paítrio- 
tismo 31 de gutubro. — Com este 
titulo formaram os nossos compatriotas no 
Rio de Janeiro uma sociedade para festejar 
o anniversario natalício de S. M. El-Rei o 
Senhor D. Luiz I e auxiliar a Caixa de Soc- 
corros de D. Pedro V. 

No dia 13 de maio teve lugar a posse da 
directoria desta Sociedade, para a qual fo- 
ram eleitos os seguintes snrs.: 

Presidente—João José dos Reis. 

Vice-presidente—Fernando Castiço. 

1.º Secretario—José Martiniano Malhei- 
ros de Saldanha. 

* 2.º Secretario—Antonio José d'Almeida 
e Silva. ; | 

Thesoureiro—Domingos José Pacheco de 
Moura, | 

Procurador— João Garcia Pereira Lobo. 

Camara municipal de Castro 
Daire. —Por portaria de 11 do corrente foi 
negada a confirmação regia á nomeação fei- 
tapor aquella camara de um dos seus mem - 
bros, o snr. Florencio Duarte Pereira Pinto, 
para seu secretario. 

Decreto sem effeito. —Por decre- 


pectivo tribunal foram approvadas as contas|,. q, 30 de maio ultimo foi declarado sem 


da gerencia da camara municipal de Amaran- 


te relativasao anno de 1864-1865. 


effeito, a pedido do interessado, o de 22 de 
novembro do anno proximo findo, pelo qual 


Nomeações. —F oi nomeado comman-| fôra apresentado na egreja parochial de 5. 
dante da 4.º divisão militar o snr. general| Pedro de Maximinos da cidade de Braga, o 
de brigada José Maria Taborda, passando | snr. presbytero Thomaz Antonio de Souza. 


para a 6.º divisão militaro snr. general de 
brigada visconde de Sardoal, que comman- 


dava aquella divisão. 


- Os arrozaes no concelho de Es. 
tarreja.— Recebemos uma carta do rev. 


prior de S. Martinho de Salreu, na qual, re-le tabellião do juizo de direito da comarca! 
ferindo-se á noticia que démos de grassaruma | de Ponta Delgada, Jacintho Manoel de Mel-|ga 


epidemia de sezões no concelho de Estarreja 
e nomeadamente n'aquella freguezia, nos de- 
clara,que constando esta de mais de mil fogos, 
desde janeiro passado até agora apenas teem 
morrido doze pessoas adultas e dez menores, 
sem que alguma morresse de sezões. 

Não nega, comtudo, que n'aquella locali- 
dade se acham algumas pessoas affectadas dv: 
sezões, porém acrescenta s.ms.* não ser isso 
caso extraordinario, pois sempre as houve em 
maior ou menor escala em todas as freguezias 
da beira-mar, pertencentes ao districto du 
Aveiro. « 

Varios esclarecimentos contém ainda a 
carta do rev. prior de Salreu, tendentes a mos- 
trar que na sua freguezia não existe a epi- 
demia de que nos informaram. 


Licenças. — Em data de 12 do cor- 
rente obtiveram licença para serem substi- 
tuidos por ajudantes, nos respectivos oficios, 
os snrs. contador da ne ao do Porto, José 
de Paços de Almeida Pimentel; e escrivão 


lo Botelho. 

Armamento de infanteria. —Pe. 
lo ministerio da guerra foi publicada na or- 
dem do exercito n.º 19 de 11 do corrente a 
seguinte portaria : 

« Sendo reconhecida a conveniencia de 
ter em deposito o armamento preciso para o 
completo da arma de infanteria no pé de guer- 
ra; convindo que na escolha que haja de fa- 
zer-se do material necessario para o referido 
deposito, sejam attendidas as indicações acon- 
selhadas pelo progresso da sciencia de arti- 
lheria e pela experiencia das guerras que ulti- 
mamente teem occorrido na Europa e Ameri- 
ca; e sendo da maior vantagem, qualquer que 
seja o systema de armamento adoptado para 


“jo indicado fim, ter o pessoal do exercito devi- 


dem a exacta e pontual observancia d'aquella 
determinação. 
Varias noticias. — () premio de 20 


a um individuo residente em Coimbra, O nu- 
mero premiado foi 13:071. 

— Aos administradores de concelho do dis- 
tricto de Coimbra tem sido dadas ordens ter- 
minantes para destruirem todas as sementei- 
ras de arroz, que n'aquelle districto se tinham 
effectuado contra os respectivos regulamen- 
tos. 

—Nota-se ultimamente um grande movi- 
mento nas vias ferreas da Suissa e da Sabova 
por causa dos transportes extraordinarios de 
cavallos que se dirigem para Turim,pelo mon- 
te Cenis. 

O ultimo trem continha 2,500 cavallos 
provenientes da Allemanha, da Suissa e da 
França. 

As administrações das grandes linhas fer- 
reas receberam ordem de fazerem os prepara- 
tivos precisos para serem transportados quer 
para leste, quer para o meio-dia, grande nu- 
mero de objectos fabricados em França e des- 
tinados a exercitos estrangeiros. 

— Annuncia-seem Pariz uma nova opera, 
devida a um compositor desconhecido, Hy- 
polito Duprat. Intitula-se «Petrarca». Tem 
quatro actos: o primeiro passa-se em Avignon, 
no. tempo do scisma do papado; o segundo na 
fonte de Vaucluse; o terceiro—com o baile de 
rigor—em Roma para a coroação do poeta: o 
quarto, muito dramatico e interessante, em 
Avignon, depois da morte de Laura. 

— Os gendarmes gregos fazem uma guerra 
de morte aos salteadores que infestam o paiz. 
Todavia o chefe de uma quadrilha prometteu 
10,000 drachmasa quemlhe entregasse morto 
ou vivo um carvoeiro que matou um bandido. 

E' curioso! Já os salteadores põe a preço 
a cabeça dos cidadãos. 

— Escrevem de Fiorenzola de Ardz que o 
ilustre compositor Verdi fez presente ao exer- 
cito italiano, de um cavallo de magnifica es- 
tampa. 

Passageiros para o Brazil. —O 
vapor paquete inglez «Oneida», que na quar- 
ta-feira sabiu do Tejo para os portos do Bra- 
zil, conduziu a seu bordo os seguintes passsa- 
geiros: 

Para o Rio de Janeiro : 

Gumersindo Gosende y Chenet, Isidoro Gosen- 
de y Chenet, Manorl Alves Valença, José Maria 
Branco, D. Rosa Joaquina Mendes de Almeida, D. 
Maria da Conceição Mendes de Almeida, José An- 
tonio Leite, Adelino José Leite, Sebastião Pires de 
Freitas, José Tavares de Pinho, Augusto de Qli- 
veira Roxo, sua esposa e 1 filho, Maria Rita Victo- 
rina, Antonio Joaquim Gonçalves Souto, Albino Fer- 
reira da Cunha, Manoel: José Gonçalves de Maga- 
lhães, José Pinto Feruz, Manoel Vieira da Cruz, 
Antonio Pinto Feruz, José Joaquim Correia, João 
Antonio do Couto, Francisco Leite, José Gomes de 
Brito, Alexandre Pinto Pinheiro, José Garcia Sa- 
baris, Bartholomeu Garcia e Porto, João Alves Pe- 
reira Bastos, João de Souza Neves Junior, Antonio 
Moreira dos Santos, Manoel Mendes Gomes, José 
Mendes Gomes, Manoel Emilio da Cunha, José de 
Madureira, Victorino Soares, Albino Antonio de 
Oliveira, Thomaz Almirante y Cabrera e um irmão, 
José Romagmira, Victorino de Oliveira, José R, de 
Azevedo, Victorino-Antonio Alves, Ignacio Pinto 
Nogueira, Antonio Gaspar, Matheus do Valle, Li- 
no Martins, Antonio Lopes y Feruz, Patricio José 
Barbosa, José Manoel da Costa Coutinho, Manoel 
Gonçalves Dias, Bento Lourenço y R., João Ma- 
noel Fonturosa, George Thomas (Grape. 

Para a Bahia: Luiz Francisco Monteiro, Ma- 
noel José Vaz, José d'Azevedo. 

Para Pernambuco: José Raphael Batalha,Joa- 
quim Ferreira de Araujo Guimarães, D. Luiza de 
Oliveira, José Marques da Silva, Antonio Joaquim 
Goncalves Fragoa, Gaspar Marie Vié, Manoel Diás 
Borges, João José KR. j 

Para S. Vicente: Marcos Auday. 

Passageiros do Brazil. —O vapor 
paquete francez «Guyenne» entrado na quar- 
ta-feira no Tejo,procedente dos portos do Bra- 
zil, conduziu mais para Lisboa os seguintes 
passageiros : 

Da Bahia: Fernandes Augusto Nobre, Manoel 
Santos Neves, Luiz Lourenço de Mattos, André 
Costa Gularte. 

De Pernambuco: Thomaz Marques Porto, Joa- 
quim de Souza Maia, Antonio Francisco Martins, 
oão Hecton Deatebauxe, Cesar Antonio Rauasino, 
Antonio Gomes Brandão, dr. Antonio da Cunha Fi- 
gueiredo, Télacio de Barros Wanderley, Samuel da 
Costa, 2 filhos e 1 criada. 

De S. Vicente: Romulo de Etrel, Antonio de 
Souza Machado, Joaquim Antonio de Souza Junior 


Factos diversos 


Pelo paquete chegado ultimamente do 
Brazil, recebeu a Sociedade Previdente de 
seguros mutuos de vidas, fundada e admi- 
nistrada pelo Banco Alliança, uma avultada 
subscripção na importancia de 72:4755000 
reis effectuada em Pernambuco pelo inspe- 


ctor geral da mesma sociedade, o snr. José|. 


Ferreira Moutinho, que alli havia chegado 


N'um dos paragraphos da sua carta, diz | damente adestrado no seu manejo e emprego: | quinze dias antes. 


s. s.*que está convencido de que a cultura 


manda Sua Magestade El-Rei, pela secretaria 


—Publicou-se o n.º 24 do «Panorama», 


do arroz nos campos das freguezias do con-|de estado dos negocios da guerra, que uma |semanario d'instrucção e recreio. As duas 


celho de Estarreja não é prejudicial 4 saude 
publica. | 
- Declaramo-nos incompetentes para resol- 
ver similhante questão, À sciencia ha mui- 
to lavrou sentença de exterminio á cultura 


« doarroz entre nós, declarando-a essencialmen- 


tenor ásalubridadedos lugares,onde é exer- 
cida. | | 

À's authoridades sanitarias cumpre o es- 
tudo das modificações que por ventura possa 
ter esta asserção relativamente a certas loca- 
lidades, e aos poderes publicos o dever de fa- 
zer executar as prescripções que aquellas jul- 
garem de conveniencia publica, harmonisan- 
do-as do melhor modo com os interesses indi- 
viduaes, 

Pela nossa parte folgamos que a epidemia 
que nos informaram existir no concelho de Es 
tarreja não tenha a gravidade que o nosso in 
formador lhe deu. Tanto melhor para os povos 
dessa localidade e para os individuos que tem 
valiosos interesses ligados á exploração d'es- 
te genero de cultura, | 


O Alemtejano.—Debaixo d'este ti- 
tulo principiou a sua publicação em Evora um 
periodico bisemanal, destinado a advogar os 
interesses da provincia do Alemtejo. 

Publica-se ás terças e sextas-feiras. 

Damos as boas vindas ao nosso novo col- 
lega e desejamos que em beneficio da fertil e 

“rica provincia cujos interesses advoga, consi- 
ga os melhoramentos que a possam elevar ao 
seu verdadeiro engrandecimento, 

Fallecimentos.— Falleceu ante-hon- 


- tem pelas 5 horas da tarde o snr. João Joaquim 


“Coelho de Abreu Menezes, 2.º official da al. 


s 
ao tempo da ultima reforma das alfandegas hA 
director da alfandega da Figueira, d'onde foi 
despachado para a do Porto como 2.º official. 
Contava 70 annos de idade eera pai do capitão 
de caçadores n.º 7, osnr. Antonio Joaquim de 
Abreu. 

No dia 7 do corrente falleceu em Moimen- 
ta da Beira o snr. Antonio de Almeida Galafu- 
ra, cavalheiro muito distincto d'aquella locali- 
dade. O snr. Galafura foi eleito deputado em 


duas legislaturas successivas, e nunca quiz ac- | 


ceitar nenhuma distincção ou emprego do go- 


commissão composta do general de brigada, 
commandante geral de artilheria, Fortunato 
José Barreiros, como presidente; do tenente 
coronel do regimento de infanteria n.º 7,Ben- 
to José da Cunha Vianna; dos majores do re- 
gimento n.º 10 d'esta avma, João Pinto Car- 
neiro, e do batalhão de caçadores n.º 3, Luiz 
Augusto Pimentel; e dos capitães de cavalle- 


gravuras que alornam este numero são o re- 
trato do capitão Coram,e uma vista de Ports- 
mouth. À primeira é acompanhada de um 
artigo biographico pelo snr. Pinheiro Chagas, 
e a segunda de um artigo descriptivo do im- 
portante porto, que a gravura representa. 
Alem d'estes contem outros artigos litterarios 
e instructivos.. 


ria, Antonio José da Cunha Salgado, e dear-|  — Recebemos o n.º4 do «Chronista de 
tilheria, José Maria da Ponte e Horta e Theo-| Tissuary», excellente periodico mensal que se 
doro José.da Silva Freire, como vogaes, ser-|publicaem Nova Goa e de que é redactor o 
vindo este de secretario, se reuna, discuta e |snr. secretario geral do governo d'aquella pro- 
emitta com a maior brevidade o seu parecer |vincia, Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara, 


sobre os seguintes quesitos : 

1.º Se convirá fazer algumas modificações 
no armamento actuaimente adoptado para a 
infanteria, e quaes ellas devam ser; 

2.º Qual o melhor systema de armamento 
a adoptar paraconstitwr o indicado deposito, 
e o numero de armamentos completos que 
COREIA adquirir ou mandar fabricar para este 

m; | | 

3.º No caso queo systema de armamento, 
a adoptar, seja differente do actual, se convi- 
rá armar desde já as companhias dos flancos 
dos regimentos de infanteria e dos batalhões 
de caçadores com o novo armamento, não 
só para se reconhecer a sua utilidade pra- 
tica, mas tambem para se propagar pelo exer- 
cito o conhecimento do seu manejo e em- 
prego. 

Paço, em 1 de junho de 1866. — Antonio 
Maria de Fontes Pereira de Mello. » 


'" Comprimentos militares. —Pelo 
ministerio da guerra-foi publicada em 11 do 
corrente a seguinte ordem : 

«Devendo todos os militares, quaesquer 
que sejam as suas graduações ou patentes, 
comprimentarem-se reciprocamente quando so 
encontrem fóra da fórma ou em serviço, por- 
que assim o exige a disciplinaeodevermilitar: 
constando haver abusono comprimento d'este 
dever,e achando-se determinado no art. 232.0 
da 2.º parte da ordenança para o exercício dos 
corpos de infanteria delinhaa mancira da sua 
execução: ordena Sua Magestade El-Rei, que 
os generaes commandantes das divisões mili-| 
tares, e das armas especiaes, façam cessar os 
abusos que haja à este respeito e recommen- 


O summario d'este numero é o seguinte: — O 
Idalxá, 1629-1633 (continuação) —Heranças 
e partilhas dos moradores portuguezes de Bom- 
barm — Relação dos successos da missão da 
China, e em Macau no tempo do patriarcha de 
Antiochia (cardeal de Tournon) (continuação) 
— O principe de Abadaxon,chamado D. Alei- 
xo de Menezes depois de convertido. 

— Publicaram-se os n.º 66e67 (6.ºe 7.º 
do 8.º vol.) do «Archivo Juridico» periodico 
mensal de que éeditor o snr.José Lourenço de 
Souza, os quaes além dos artigos do costume 
conteem a seguinte legislação: Legislação so- 
bre o recrutamento, annotada; Carta de lei de 
21 de abril de 1866, prorogando o praso para 
se requererem as indemnisações de que trata 
a lei de 22 de junho de 1846, publicada no n.º 
L6 do «Archivo»; Regulamento de 11 de 
agosto de 1847,sobre o mesmo assumpto; De- 
creto de 17 de maio de 1866, sobre liberdade 


de imprensa. 


— Publicou-se o n.º 30 do Annuario do 
«Archivo Pittoresco», publicação mensal que 
se occupa do exame dos acontecimentos mais 
notaveis que se deram durante o mez. 

— Publicou-se o n.º 15 do 7.º anno da 
«Miscellanea Musical» periodico de musica 
para pianno de que é editor o snr. C. A. 
Villa Nova. Contém «Plaintes d'une capti- 
ve» cantabile para pianno por F. Godefroi. 


Noticiario religioso 


DOMINGO 17 
FESTIVIDADES A SANTO ANTONIO 
Nossa Senhora da Lapa-—Festividade a este: 


santo, com missa solemne e SS. exposto, sendo ora- 
dor o rev. Manoel Luiz, e musica da capella do gor. 
Silvestre. 

Santo Antonio da Porta de Uarros—Festividade. 
a este santo, sendo orador orev. Sant'Anna, abbade 
de S. Martinho da Barca, e musica da capella do snr. 
Canedo, que executará a grande missa de F. E. da 
Costa. De tarde terá lugar a posse da nova meza, 
havendo Te-Deum. 

Paranhos—Festividade a este santo, sendo ora - 
dor o rev. abbade de 5. Nicolau, e musica da capel- 
la do snr. Canedo. 


TRIBUNAES 


Eelação do Porto 
Sessão de 15 de junho 
APPELLAÇÕES CIVEIS 
Barcellos. José Luiz Ferreira da Costa, mu- 
lher e outros—c. o padre Manoel da Cunha e ou- 
tros—juiz Moraes Amaral, escrivão Albuquerque. 
Porto. Domingos José de Castro—ce. a confraria 


do Santissimo da freguezia da Victoria—juiz Bran- 
dão, escrivão Cabral. 


——. — ——— 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA- 
DAS PARA O DIA 22 DE JUNHO 
AGGRAVO 


Cia. OM. P.—c. Thereza de Jesus. 


COMNHUNICADOS 


Comarca de Sinfães 


No dia 16 de maio proximo passado, tomou pos 
se de juiz de direito d'esta comarca o exc.”º gnr. José 
aa de Queiroz Botelho Pimentel e Vasconcel- 
os. 

Com a presença respeitavel d'este benemerito e 
integerrimo magistrado, desappareceu o servilismo, 
e entrou, sem coacção o respeito ao tribunal, o que é 
devido à prudencia e inteireza do nobre juiz. Toda 
esta comarca se ufana com o seu novo juiz, porque 
n'elle pressgia o feliz destino do seu futuro. 


(222) 


Nina E A A Gen Ea Cdr aa Ra sa) RR A TR 
Necrologio 

Venturas e gosos 

O vento os levou, 

Lembranças saudosas 

Foi só que deixou. 


Mais uma vida preciosa acaba de entrar na in- 
finita lista dos mortos. 

Mais uma vez vemos fugir-nos para a eternida- 
de, de um vôo rapido, uma vida cheia de virtudes ! 

Ah! morte cruel, que nem essas virtudes pou- 
paste ! 

Com que rapidez nos arrebataste da vista um 
diamante tão precioso ! 

Lisongeia-te, porque tens em teu poder uma fi- 
lha querida, uma irmã estremosa, uma cunhada di- 
gna euma amiga fiel. 

Todas estas virtudes estavam personificadas na 
exc.”* gnr.* D, Maria Leopoldina Amorim, que a ine- 
xoravel parca tão duramente nos roubou. 

Esta excellente senhora previra a morte, por 
que na tarde em que morreu pediu a deixassem ir 
para a janella, e d'ahi com o lenço acenava a todos, 
dizendo-lhes um eterno adeus ! 

A gnr.* D. Maria Leopoldina foi descançar dos 
soffrimentos que passou n'esta vida, e receber o pre- 
mio de suas virtudes. 

Fugiste, virgem, na primavera da vida! 

A' familia que tão fatal golpe recebeu, damos 
08 nossos sinceros pesames,e ao tumulo da exc.? snr.* 
D. Maria Leopoldina uma lagrima de saudade, mur- 
murando—«Aqui jaz o modelo das virtudes.» 

J. O. Teixeira. 
Regoa 8 de Junho de 1866. 
(221) 


-— e.-— — 


Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto, de 
1 alédejunho.... 69:6763541 
Idem no dia 15... 7:3673290 


; 77:0435831 


- 


——— e ET TT ——— 


Despachos doe exportação 
Junho 15 

RIO DE JANEIRO —Na barca Feliz, A. G. 
Ferreira Novo, 5342 litros de vinho. 

IDEM—Na barca Flor da Feitoza, B. P. Ribei- 
ro Peixoto, 4458 litros de vinho; A. F. Meneres,3506 
ditos de dito; D. F. Rodrigues, 12 barris com carne 
de porco. A. A. de Oliveira, 1 caixão com fechadu- 
ras e 2 fardos de cordas; A. dos Santos Silva Palmi- 
nos, 10 saccos com rolhas, 

IDEM—Na barca Despique 2.º, F, da Fonseca 
Vieira, 267 litros de vinho; M. Lopes Pereira da Sil 
va, TH saccos com rolhas; A. M. de Faria Couto, 400 
barris com azeitonas. 

RIO GRANDE —Na barca Bedmar, E. da Cos- 
ta C. Leite, 2 caixões com calçado. 

BAHIA—Na barca Maria & Amelia, A. J. da 
Silva Cunha, 2289 litros de vinho; L. J. de Campos, 
1 caixão com pentes; A. M. de Faria Couto, 12 bar- 
ris em carne de porco; FP. A. Vieira, 7 volumes com 
linho. ) 

PERNAMBUCO—NO brigue União, Pinheiro & 
Oliveira, 254 litros de vinho; A. F. Meneres, 106 di- 
tos de dito, Viuva Azevedo & Filhos, 100 cunhetes 
com pomada, 

LONDRES—Na galeota hol. Cornelia Anna 
Christina, Croft & C.>, 5342 litros de vinho. 
IADEM—No fapor ing. Leda, Sandeman & C.*, 
14558 litros de vinho; Dow & €.º, 2136 ditos de dito; 
A. F, Meneres, 5342 ditos de dito; Warre & C.*,8547 
ditos de dito; D.M. Feuerheerd Junior & €.”, 534 di- 
tos de dito, 20 bois e 2 saccas com acoacia, 'T. F. da 
Silva Junior, 50 saccos com rolhas; M. Leite da Cos- 
ta, 5 barricas com sarro; Dias Lima, 17 saccos com 
rolhas; A, dos Santos Gomes & C., 8 caixas com po- 

eame. 

LIVERPOOL—No vapor ing. Cintra, Ricardo 
Wilcock, 360 litros de vinho; J, Afllalo & €,*, 10 sac- 
cos com lá lavada; C. Brandão, 15 saccos com rolhas; 
M. J. Leite da Costa, 10 barricas com sarro; A. €. 
de Oliveira, 88 saccos com lã lavada; A. Miller & 
C., 64 bois. 

LEITH—Na escuna ing. Triton, G., J. Grabam 
& C.:, 534 litros de vinho; Clode & Baker, 4807 ditos 
de diro; Sandeman & C.º, 5075 ditos de dito. 

PLYMOUTH-—Na escuna ing. Pandora, A. A. 
da Cunha, 33 quintaes de cortiça. | 

- NEW-YORK—No patacho amer. Susan B. 
Thompson, Sandeman & 0.º, 7155 litros de vinho. 

TERRA NOVA—NoO brigue ing. Velocity, M. 
Fins & €.*, 198360 litros de sal. 

HAVRE—No patacho Iberia, A. Ribeiro, 17 
barricas com terra de fundição. 


Cargas manifestadas 
C. M. n.º 339-*New-Castle, Escuna ing. Aguila, 
cap. Alnola, 12 chaldrões de carvão, 65 pedras de 
amollar, 25 gigos e 110 grosas de garrafas e 229) 
barricas com drogas. 
C. M. n.º 340—Figueira, Hiate Commerciante, 
mestre Leite, 8 barcos de pedra de cal. 


C.M. n.º 341— Aveiro, Hiate Nova Un ão, mes-|' 


tre Angelica, 6000 litros de sal. 

C. M. n.º 342—Terra Nova, Patacho ing. He- 

o cap. Filmore, 2563 quintaes inglezes de baca- 
au, 


Comploia dencarga 
“Junho 15 ' 
LISBOA —Hiate Franco & Companhia. 
AVEIRO —Hiate E' Segredo. 
IDEM—Hiate Rasoulo 1.º 


Generos despachados pela mesa 
da entiva 
Junho 1b 
Cargas para rewolvers—l caixa 
Linho—21 fardos 
Ferro—299 feixes 
Aduella—2100 paus 
Licor—96 garrafas 
Arroz —DO saccas 
Linhaça—2 pipas. 


BRAZIE, 


— — 


Pernambuco 28 de maio 
REVISTA SEMANAL 
CAMBIOS—Saccou-se sobre Londres a 90 dyv 
a 97 I/£e 27 d. por 15000 e o banco a 25 7/5 d.; 
sobre Pariz de 352 a 355 réis por fr. e sobre Lisboa 


ide 95 a 98 p. e., m ntando os saques effectuados | 
| 


durante a semana em lb. 85,000. 


ALGODÃO —Vendeu-se o de Pernambuco de. 


Rendimento da alfandega grande de 


(dem nodia 1f.ccccorccccrcccoro 


Inscripções de assentamen- 


Coupons, idem......c.... 
Titulos de 5 acções do Ban- 


] 
À 53000 a 165200 por arroba, o de Parabyba, posto a NORW—Brigue suec. Neckroad 
ordo, a 175000. MONTEVIDEU E BUENOS-A” 
ASSUCAR—Vendeu-se o branco de 85000 a: cho hol. Elisabeth Marie. NURATRESEa ata, 
35800, o somenos de 25700 a 25850, o mascavado POMARÃO—Caxamarin fr. Es oir 


purgado de 15850 a 25250 por arroba e o bruto de LOAN ANO al - 
E ES0O 414700. q NDA E BENGUELLA Brigue Bom Sue. 

"AGUARDENTE Vendeu-se de 603000 a 628 ILHAS DOS AÇORES—Vapor pag. Leal 
PARA -Brigue braz. Marquez de Santa Cru 


PORTO —Vapor pag. Lusitania, 
POMARAO—Patacho ing. Smiler, 


a pipa. 
COUROS— Os seccos salgados venderam-se de 
140 a 150 réis a libra. 
AZEITE DOCE—Vendeu-se o de Lisboa de 
23500 a 25600 o galão. 
FEIJAO—Vendeu-se de 105000 a 128000 o 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 15 de junho 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) ; 

O ultimo decreto de prorogação marcava 
o dia de âmanhã para o encerramento da ca- 
mara electiva, porém os membros dessa casa 
do parlamento deram hoje por findos os seus 
trabalhos d'este anno. Não houve numero para 
a camara funccionar. 

Uns dizem que o motivo porque não appa- 


sacco. 
PRESUNTOS —Venderam-se a 155000 por ar- 


roba. 

VINAGRE-— O de Portugsl vendeu-se de 903 
a 1108000 a pipa. 

VINHOS—Venderam-se os de Lisboa de 1758 
a 1905000 a pipa, e os de outros paizes de 1503000 
a 1875000 a dita. 

DESCONTOS-—O rebate de letras regulou de 
9 a 12 por cento ao anno. 

(Ext. do «Diario de Pernambuco») 


Praça de Lisboa 14 de junho 


estar legalmente constituida foi pela repugnan. 
cia que tinha a maioria de approvar a proposta 
authorisando o contracto com a companhia de 
carvão e ferro de Portugal para a compra dg 
mattos e madeiras do pinhal de Leiria. 

É certo que essa proposta devia ter sido 
hoje discutida e não o foi porque a camara não 
funccionou. 


Seja porque for,o que é certo é que não hqu- 


132:40938419 
16:9375752 


149:3473752 


Cotações ofiiciaes 


Lisboa de 1 a 12 dejunho....... 


to de 3 9/,: (juro pago até 
ao fim do 2.º semestre de 
1865). ....cccs.. cole. 463/, a 47T1/, 


463/, 2.47 1/4 


cede e popa apa ia A falta de resposta a uma cartana qual se 


Bolsa de Londres, em 14 de junho — Conso- 
lidados 86 3/,—3 por cento portuguezes 42. 

Bolsa de Pariz, em 14 de junho — 3 por cento 
francezes 63,15—4 1/, por cento 92. 

Bolsa de Madrid, em 14 de junho— Conso- 
lidados 31,69 —differidos 28,65. 


ou umas botas de homem do Stellpflug, quan- 
do não são duas duzias de queijadas de Cin- 
tra e meia arroba de queijôs do Rabaçal, póde 
comprometter uma eleição futura. 

Com cousas d'estas não se brinca. Ha de- 


OBSERYV AÇÕES METEOROLOGIOAS putado que conhecendo a gravidade do caso 


sao Ja sa A ano Se en anda n'estes ultimos dias em uma roda viva, 
PRSERVATONO 0 e não sahe de Lisboa sem ter arranjado todas 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


as encommendas que lhe fazem. 


2 |Barome- |Thermo-| Psychro- | a em |. Cariz — Então quando parte:v. exc.*? Quando 
ES metro | metro da athm.|se livra d'estes calores da capital? 


— Por estes dias, por estes dias. Em aca- 
bando de aviar umas encommenditas, vou-me 
embora. E” verdade ,talvezo meu amigo saiba 


Junho 15 


para matar a solitaria. Pediram-me isso lá da 
terra com empenho,e o pedido foi feito por pes- 


9 bh. 757,45 | 20,9 | 91 | E | Limpo |S0a4 à quem não posso faltar. | 
ad pergunta pelo alfaiate do snr. pa- 
vá |triarcha, porque o abbade de tal lhe pedio 
md. 197%,27 | 23,5 | J1 | N. |Nuv.el-ci para saber quanto pode custar uma batina 
[e uma capa, e em quanto tempo podem es- 
| 'NO.! Idem |tar promptas. 


“Ora tudo isto que á primeira vista, pa- 
rece indifferente, e que é por todos os lados 
que se encare, ridiculo, é um grande mal 
que reverte em prejuizo dos proprios eleito- 
res que fazem as encommendas. | 

O deputado é eleito para tratar dos in 
teresses geraes do paiz nos quaes estão in- 


Maxima temperatura 240 

Minima > 14,2 

Quantidade de ozono 5 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-0. 
O director, Gomes Coelho. | 


PARTE MARIVTIBRA 
5”, das localidades. 
dia 19 do corrente sahirá do Tejo para o Rio , e liga 
de Tdi o Porno Teitmphante cem 0, para o Isso, porém, é muito differ ente de se fa- 
Pará, a barca Flor do Vez—em 24,para a Bahia, Rio | Z€r de um representante do paiz, um reco- 
de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres, o vapor Pto-| veiro. Mas a verdade é que ha alguns circu- 
una er a de aáita no organista e los onde os eleitores não comprehendem is- 
lho, o Rio de J aneiro, Montevideu e Babi So é sugeitam os seus deputados a perder tem- 
res, o vapor Memnon. po em compras de pequenos objectos, que por 
- | | qualquer almocreve podem obter facilmente. 
nero se Cesunae O systema vai hoje em decadencia, e é 
PERNAU 29 dias—Escuna russ. Activ, cap.| para desejar que acabe de todo, para o pro- 
Muller, linho a Alves Pimenta, Sobrinho & C. prio interesse dos eleitores, que não calculam 
ILHA TERCEIRA 1 dias —Escuna Etelvira,| q prejuizo que lhes pode provir de encarre- 
Ep ibilva, milho a anjo Se dião. os seus representantes de commissões in- 
LIVERPOOL (por Vigo) 14 dias—Galera Ada-|84” p EA 
mastor, cap. Santos, arroz e assucar a M. P, Penna teiramente extranhas à sua missão, € pouco 
& C. em harmonia com a sua posição elevada. 
Quando dei a noticia de estar muito adian- 
tada a grande edição de 10:000 exemplares 
dos discursos do snr. Vieira de Castro, disse 
que a edição da obra era feita por uma com- 
missão composta de cavalheiros admiradores 
do talento do illustre deputado. | 
Devo rectificar essa noticia, porque não é 
verdadeira. A edição não é feita por uma com- 


Até estahormanbiramonhiates Dia: Feliz Nova | USSÃO;. MAS AO á custa do proprio snr. Viei- 


Esperança, Rasoulo 1.º, E' Segredo e Victor Manoel | ra de Castro. 
e a escuna Tuss, Livonia. | A edição deve estar prompta por todo o 


meiado do proximo mez, e s. exc.* tenciona 

Movimento maritimo de diversos |mandar os livros para o Bio de Janeiro, no pa- 

portos do reino quete de 29 de agosto. e. 

Vianna do Castello 13 de junho E' de esperar que a obra tenha muita pro- 

ENTRADAS cura, porque do snr. Vieira de Castro, 

NEW-CASTLE 13 dias—Hiate Independente, | vantajosamente conhecido em Portugal, é tam- 
bem muito estimado no Brazil. Eai 


SAHIDAS | 
COPENHAGEN—Brigue suec. Johnny, cap. 
Ehlert, varios generos. 
RIO GRANDE—Barca Bedmar, cap. Ferreira, 
idem. 
Idem IG 
(ds 8 monas DA MANHA) 
Fora da barra nada se avista. 
Vento N. (brando) e o mar bom. 


o nome 


carvão. | a 
SANIDAS E. O «Diario» publica hoje uma portaria as— 
ILHA DA e a Favorita, milho, signada pelo snr. ministro do reino, mandan- 


do em nome 


Não entrou embarcação alguma, : 
E Idor do bairro Alto de Lisboa, vá em commis- 


SAHIDAS 
FIGUEIRA—Hiate Senhora da Conceição, ba-| xo ao concelho dos Olivaes para proceder di. 


penta inuci j icancia sobrea. 
Idem 15 uma minuciosa e tigoresaeçad cos 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. | gerencia da camara municipale do adminis 
amena dor do concelho. | 


Wovimento marítimo estrangeiro, 
em relação a portos de Portugal | .ranhos dissera a pessoa interessada na con- 

ERA clusão da linha telegraphica entre Porto & 
7 de junho Em Hull, o Eurica, procedente de Fa-| v:.nna pelo littoral, que em fins de agosto 


=: Cuxhaven, o União, de Lisboa. |0u principios de setembro a linha deve func- 
cionar. 


5 ; Em Texel, o Aegil, de Lisboa. es 
(i » Em Helvoet, o Maria Elisabeth,de Se- Appareceu, como eu annunciei hontem, DO 
«Diario» e em alguns outros jornaes, publica- 


Ouvi que o sor. 


tubal. 


dal PA bpSE AM O ARS, No ci da a carta que o imperador Napoleão escreveu 
91 de maio Em Newfoundland, o Devon, da Fi-/a Mr. Drouyn de Lhuys e que o nosso gover-. 


guelra. no recebeu hontem em telegramma. O sor. Uã- 
5 de junho Em Elsenore, o Medea,de Soderbamo,| ..] Ribeiro deu ordem para que fossem forne- 

para giBorto, cidas pela Imprensa Nacional a todos os pe- 
riodicos, que as quizessem, provas d'aquelle 
notavel documento. Foi uma delicadeza da par- 
te des. exc.*, que merece ser elogiada, muito 
principalmente quando se sabe que não houve 
exclusão dos periodicos da opposição. (*) 

O snr. Quaresma, administrador do conce- 
lho de Loulé, foi transferido para o concelho 
Ep de Cuba, e o administrador d'este concelho, O 
E IDEM 3 dias—Vapor de guerra pruss. Del-|snr, João José Botelho Palma, foi transferido 
phin. AD) : TON al para Lonlé. 

E sad ia ed ANT atum Ficou addiado para 20 do corrente o exa- 
ILHA TERCEIRA 7 dias—Patacho Angrense.|me a que se devia proceder na secretaria da 
NEW-CASTLE 20 dias— Brigue nor. Hjorun-| marinha para o prehenchimento dos logares de 

ENTESE: je aa] ajudantes das conservatorias da Africa Occi- 


ILHA DA MADEIRA —Vapor paq. Maria. * |dental. 
BENGUELLA E LOANDA—Lugre Adelina: (+) Vai publicada adiante na secção do — Exte- 


Patti. irlor. 


LONDRES 9 dejunho—Carrega para o Porto, 
o Trio, cap.Armetage. 


Telegraphia elesírica 


(Dirigido 4 Associação Commercia!) 
Lisboa I5 de junho 
ESTRADAS 


CADIZ 3 dias—Corveta a vapor pruss. Nin - 
ph 


receram os deputados precisos para a camara | 


ve hoje sessão na camara popular. f 


pede um chapeu de senhora de Mad. Marie | 


dizer-me ondemoraum sujeito que temremedio 


volvidos os interesses parciaes de cada uma. 


de El-Rei que o snr. administra- 


director geral dos tele- 


co de Portugal........ 4758000 a 4808000]  Funccionou, porém, a camara dos parese . 
Banco Commercial do Porto 2485000 a 2505000 approvou bastantes projectos e entre elles q 
; Em Portuense o E pd das pensões,já approvado na outra camara. 
a ni ..enaan.... - ” , Das 
; Alliança.........o 745000 a 758000 Tambem foi approvado o projecto para o 
Titulos de divida publica embandeiramento dos navios, de iniciativa do 
(antigos) ..ccercucecseo 1 a 2 |snr. Fradesso da Silveira, e não o foi tam- 
acid de divida publica 5 a 4 | bem o do mesmo cavalheiro paraa restituição 
Tstulos: de "divida publica de certos direitos, porque a commissão de fa- 
(das tres Saens Re es 10 a 12 |zenda não apresentou o parecer. 
Papel-moeda .....cccress 16 a 18 A'manhã ha sessão real de encerramento, | 
ER em consequencia de que haverá feriado em | 
ambios , . 
Londres sl cocos 90 divec osso 58 1, 0/583/, toras em Te PARMGUSA publicas. 
Paris. so cecvere 100 dive ese 542 q 545 uitos deputados já se tem retirado para 
Hamburgo ..... 3 m/d....c. 48 as suas casas na provincia,e até domingo par- 
Amsterdam... 3 m/d.....o 43 tirá o resto, que ainda por cá se demora, para 
Nenolos cermenao É a IPA, min satisfazer as encommendas e pedidos dos seus 
eu." m ... ” Em E apd . 
Madrid ....... 8 dv... 915 à 990 eleitores. | 
Canis soa 8 div..e... 890 à 900 Está isso consignado no mandato que lhe 
Porto ..cvccvo. 8 d/v...... par !/, pe. des: | conferem os clientes,eaid'aquelle que nãose | 
conto. sugeita á clausula! "ia 


* 


J 


y 
| 


guerra prussianos, o vapor «Delphen» e a 


corveta «Niouphe». O vapor é da força de 80 


cavalos, é tripulado por 63 praças e monta 


3 peças. À corveta é da força de 200 cavallos, 
“tem 187 praças e monta 17 peças, Vem de 
- Cadix e demorar-se-ha no Tejo alguns dias. 


Sahiram hoje no vapor «Leal» para os 


“Açores ossnrs. deputados Sieuve de Menezes 


"e Paula Medeiros, e os snrs. conde da Praia, 


visconde de Bruges e Bruno White. 
Consta-me que as auctoridades civis de 

Bragança, zelosas pela manutenção da ordem 

entre os seus administrados, teem por mais de 


uma vez informado o governo ácerca do lamen- 


+ 


” 


o 
=> 


r 
“ 

o 
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Y, 


my 
4 


— 


é 


tavel estado em que se acha a administração ec- 
clesiastica d'aquelle districto. Não sei o que 
se tem passado, que ordem de providencias 
tem sido requisitada, nem as intenções do snr. 


ministro da justiça a tal respeito. ES,porém, cer- 
" toque n'aquella cidade estão sendo dirigidos 


menos regularmente os negocios ecelesiasti- 
cos, e ao governo cumpre attender seriamente 
ao que alli se está passando. 

snr. bispo de Bragança está ausente da 
sua diocese ha uns poucos de annos. À illus- 
tração e virtudes d"aquelle digno prelado faz- 


* nos crer que a sua ausencia é motivada por 
» causas attendiveis e que a justificam plena- 


” mente, mas é incontestavel que o facto de s. 


exc.* estar ausente de Bragança tem produzi- 
lo grandes males, que de dia para dia se vão 


| igEra ravando, que é mister atalhar de algum 
“modo. | + 


- -Ogoverno da diocese bragantina está con- 


fiado a uma junta, cujos membros, segundo 
nos informam, não possuem os predicados in- 


O expediente da camara ecclesiastica vai 
correndo com a maior irregularidade. Isso 
desgosta o clero illustradoe honesto, e dá lu- 


* gar a dissidencias e perturbações que muito 
prejudicam os negocios ecclesiasticos. Para 
remoy 
habili 


e esses embaraços só o governo está 
ilitado. E na elle que os caracteres mais 
circunspectos da diocese bragantina appellam. 
Para esses grandes males ha só um reme- 


“dioe efficacissimo e talvez unico, é a presen- 


ça do snrs bispo de Bragançana sua diocese. 


Entraram hoje no Tejo dous navios de. 
do snr. visconde de Fonte Arcada. | 


Foi approvado depois de breves considerações 


O snr. Braamcamp (sobre a ordem) mandou pa- 
rã a meza varios pareceres de commissões. 

Ficaram sobre a meza, 

Passou-se ao projecto n.º 96, que authorisa o 
governo a conceder à meza da irmandade da Santa 
Casa da Misericordia de Torres Novas o edificio do 
extincto convento do Carmo da mesma villa, para 
n'elle construir um novo hospital. 

Approvado sem discussão. 

- Projecto n.º 102, qse determina que as embar- 
caçoes novas ou em estado de navegar, que se na- 
cionalisarem, paguem 10 p. c, «ad valorem», 

Approvado sem discussão. 

Projecto n.º 112, que confirma a concessão de 
um terreno com as duas barr cas contiguas na pro- 
ximidade do pateo denominado da Alfandega Velha 
junto às reaes cavallariças, com o fim da camara mu- 
nicipal de Belem abrir uma rua de communicação 
entre a Junqueira e caes sobre orio. 

Approvado depois de breves reflexões dos sars. 
conde de Thomar e miuistro da marinha. 

Projecto n.º 90, que authorisa o governo a dis- 
pender até à quantia de 30 contos para auxlliar o 
cofre da fazenda publica da provincia de Cabo Ver- 
de, no proximo anno economico. 

Approvado sem discussão. 

Projecto n.º 94, que authorisa a camara munici- 
pal de Castro Daire a levantar por emprestimo a 
quantia de 3:0003000 réis, para diversos melhora- 
mentos municipaes. 

Approvado sem discussão. 

- Projecto n.º 76, que fixa em 9008000 réis o ven- 
cimento do cargo actualmente de inspector de ma- 
chinas do arsenal de marinha. 

Approvado sem discussão. 

Projecto n.º 144, pelo qual são approvadas e 
confirmadas varias pensões concedidas em remune- 
ração de serviços feitos ao estado, com a considera- 
ção de serviços relevantes. 

Foi approvado depois de algumas considerações 
dos snr, conde de 'Thomar, ministro do reino, conde 
de Fornos, presidente do conselho, visconde de Fon- 
te Arcada e Vellez Caldeira. 

Projecto n.º 107, que authorisa o governo a in- 


pagas em virtude 
da lei de5 de abril de 1845. | 

Approvado sem discussão, 

Projecto n.º 86, que legalisa a despesa feita e 
que tem de se fazer com o corpo de policia do Porto 
no actual anno economico na importancia de réis 
10:2303000. 

Foi approvado depois de algumas considerações 
dos enre. visconde de Uhancelleiros, ministro do rei- 
no e marquez de Vallada. 

Projecto n.º 100, que revoga o decreto com for- 
ça de lei de 27 de dezembro de 1892, na parte que 
respeita às syndicancias ordinarias a“que são obriga- 
dos os principaes funccionarios do Ultramar depois 
de haverem terminado o exercicio de suas funeções. 


Na guerra que está a ponto de rebentar não te- 
mos senão dous interesses : a conservação do equili- 
brio europeu, e a manntenção da obra que nós cou- 
tribuimos para edificar na Italia. 

Mas para salvaguarda d'estes dous interesses 
não bastari a força moral da França ? 

Para que a sua palavra seja escutada ver-se-ha 
ella obrigada a tirar à espada? 

Não o creio, 

Se, apesar dos nossos esforços, as esperanças de 
paz se não realisarem, temos comtudo a segurança, 
que, pelas suas declarações nos deram as côrtes en- 
volvidas no conflicto,deque sejam quaes forem os re- 
sultados da guuecra, nenhuma das questões que nos 
respeitam será resolvida sem o assentimento da 
França. 

Fiquemos pois em uma neutralidade attenta, e 


s| fortes do nosso desinteresse, e animados do sincero 


desejo de ver os povos da Europa esquecerem as suas 
contendas e unirem-se para o mesmo fim da civili- 
sação, liberdade e progresso. Fiquemos confiados 
no nosso direito, e tranquillos na nossa força—Na- 
poleão.—(Vivos e prolongados applausos). 


Da «Gazeta de Portugal» transcrevemos a 
seguinte nota contendo a resposta da Austria 


ao convite para a conferencia : 
| A Sua Altezao principe de Metternicb, em Pa- 
riz. 

Vienna, 1 de junho de 1866. — Meu principe : 
Junto achareis cópia do despacho que me foi commu- 
nicado a 29 de maio pelo snr. conde de Mosbourg e 
que transmitti ao governo imperial o convite de to- 


mar parte nas deliberações communs que-se trata haff 


de proximamente abrir em Pariz. Semelhante con- 
vite nos foi dirigido ao mesmo tempo e em termos 
quasi identicos pelas córtes de Londres e de 8. Pe- 
tersburgo. 

Os tres gabinetes informam-nos que estas deli- 
berações tem pos fim resolver por interesse da paz, 
por meios diplomaticos, a questão dos ducados do 
Elba, a do conflicto italiano e finalmente a das refor- 
mas a fazer no pacto federal allemão no que são re- 
lativas ao equilibrio europeu. 


para não ver com prazer os esforços tentados para 
salvar a Europa das calamidades da guerra. 

Apesar das difliculdades inherentes á nossa po- 
sição em presença das actuaes circumstancias, ape- 
sar das objecções bem naturaes que poderia levan- 
tar em nosso espirito a ideia de uma reunião chama- 
da a discutir questões de natureza mui delicada pa- 
ra o governo imperial, não nos negamos a associar- 
nos a esses esforços. Queremos dar assim outra pro- 
va das ideias conciliadoras e desinteressadas que 
sempre tem dirigido a nossa politica. 

O governo imperial deseja unicamente receber 
previamente a certeza de que todas as potencias que 
devem tomar parte na conferencia, estão promptas, 
como elle o está, a não procurar defender n'ella ne- 


 - Sabbado 16 de junho 
5. JOAO, — Companhia hespanhola de zarzuela. 
-—1.* récita de assignatura. — Em beneficio da dis- 
tincta primeira tiple D. ELISA ZAMACOIS. — A 
zarzuela em um acto—FRASQUITO.—— canção an- 
daluza— JUANITA.—A zarzuela em 2 actos—LAS 
AMAZONAS DEL TORMES,—A's 8 e 3 quartos. 
« B. Avisa-se ao publico que a companhia tem 
determinado dar as suas ultimas récitas nos dias de 
sabbado 16, domingo 17 e segunda-feira 18. 


Palacio de Crystal Portuense 
Sabbado 16 de junho 


Concerto em beneficio do joven pianista brazilei- 
ro Hermenigildo Liguori.—Tomam parte por obse- 
quio ao beneficiado os distinctos artistas os. gnrs. 
Marques Pinto, Holly e Soller. 

Marth bosta pela pad doa 
«Martha», symphonia pela banda io — 
Flotow. a q e TS 

Phantasia de salão sobre motivos da «Somnam- 
bula», pelo beneficiado—Leybach. 

«Le delire», morceau de salão pelo sur. Mar- 
ques Pinto—N. Ribas. 

«Martha», phantasia transcripta e executada na 
trompa pelo snr. Holly. 

22 PARTE 
- “Domino Noir», symphonia pcla banda do pala- 
cio—Auber, 
«Carnaval de Veneza», pelo beneficiado—Schu- 


O me me 


“Yankée Doodle», pelo snr. Marques Pinto— 
Vieuxtemps, 

Grandetranscripção do «Misereredo Trovador», 
executado unicamente com a mão esquerda pelo be- 
neficiado—Pfeiffer. 

O beneficiado em vista de aperfeiçoar-se na ar- 
te que deseja seguir em um dos conservatorios de 
Allemanha, confiando mais na benevolencia d'este 
ilustrado publico do que em seu merito espera a sua 
pro 


Preço, entrada geral — 500 réis. 
“Começará ús 9 horas em ponto. 


- Palacio de Crystal Portuense | 
INAUGURAÇÃO DA 2: EXPOSIÇÃO DE 
FLORES E PLANTAS 
Domingo 17 de junho, pelas & horas da tarde 
ENTRADA GERAL 100 REIS 

Para solemnisar esta inauguração, haverá 4 nou- 
te nos jardins do Palacio de Crystal. 
Fogo prezo, iluminação e musica 
Preço tambem —100 réis. 


CONGOSTAS N.' | 


GRANDE DEPOSITO DE CERVEJAS 
INGLEZAS 
Branca, de Allsopps & C.º e Bass & €.º 
Preta, de Barclay Perkins & €,º e Gui- 
ness e Extra Dublin Stout. 
VINHOS DE TODAS AS QUALIDADES 
Porto, Collares, Champagne, Bordeus, 
Rheno, Sauterne, Chablis, Sherry, cte, 
ESPIRITOS 
Cognac, Rhum, Old Tom Gin, Hollands 


Gin, Wiskey e licores de todas as qualidades. 


Seltzer Water e Soda Water. 

Conservas e molhos de todas as qualidades 

Truíles, tortulhos, champignons, salmão, 
sardinhas de Nantes, anchovies, etc. 

Sagú, Araruta, farinha de avêa, farinha 
de arroz, corintas e ervilhas seccas. 

Bolacha ingleza de todas as qualidades. 

Chocolate legitimo hespanhol de 340, 400, 
460e 600 réis cada arratel. (2458) 


PO PES E RT ERR 
Verdadeiro vinho velho do Porto 
AN UGUETO Fabião Almeida de Mendonça, 


tem no seu escriptorio na rua de S. Fran- 
ciscon.º 15 1.º andar um deposito de verda- 
deiro vinho velho do Porto, por preço muito 
baixo, 

Quem quizer convencer-se da excellencia 
d'este vinho, não deve perder a occasião de 
experimentar, comprando uma pequena por- 
ção, quer seja engarrafado, ou em baruil. 


(231) |NOVA FABRICA E DEPOSITO DE CA- 


“Pipas avinhadas para alugar 


"Vinho de Amarante | 


o 6% SE na rua do Laranjal n.º 103, a 
40, 50, 60e TO réis o quartilho. N'esta lo- 
ja encontra-se o que ha de mais superior n'este 
genero. Tambem se vende ás pipas e meias 


ditas. (2350) 
Vinho verde 


Deposito de machinas 
BELLOMONTE N.º 39 
OMBAS, americanas, inglezas, francezas, 
=" absorventes para altura de 40 palmos, e 
ilimitada extensão, tirando desde 2 emeia & 
S pipas de agua por hora,seu custo fóra canos, 
desde 8500 para cima, segundo o tamanho. 

Ditas, absorventes e compressorias para 
poços altos, ou grandes elevações, de muitos 
e variados systemas sendo as mais simples do 
custo de 165000 para cima. 

Motores de roda, canos de chumbo e mais 
suprimentos para a sua collocação são forne- 
cidos. 

Corta-palhas, traçadores de debu- 
lhadores de milho, Fingir ERigãoa Er se - 
meadores, arados, etc, etc. 

NEVE 

Machina de fazer 1 a 2 kil. de neve ou 
sorvetes com fogo, gastando 30 réis de car- 
vão por cada operação a qual se póde repetir 
sem maior despeza nem inconveniente mui- 
tas vezes ao dia. 

Espermacete puro cristalisado em bollo. 

Machinas de limpar facas. 

Ditas de cortar pão para sandyichs. 

Ditas para bater ovos, pudins e pão de ló. 

Ditas passador de batatas e moinhos de 
café. (1847) 


“MOVEIS GARANTIDOS 
MAS DE FERRO E FOGÕES 
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3 Apraz-nos prestar homenagem ao sentimento . | 
* dispensaveis em quem tem a seu cargo nego- gemia a aco coronel João Harper da quantia | que dicton a aim E a Principal- a Os bile tis estão Á Penda, E) EEE A NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 | , 
E fim sra E equivalen iierença entre as sommas que no|mente a Austri beneficios da paz | 4€ pianos do 111.=º snr. José de Mello Abreu, rua de ' 
cios da maior importancia, mesmo tenente coronel tem sido É SSL gg D. Pedro e no Palacio de Crystal, (2152) 


— + — 


- 


PORTO 
| Eita Ferreira Nunes tem grande 
"sortido de moveis de ferro de variados 
ENDE-SE vinho verde de Amarante, por feitios, tem camas, camas-cadeiras, lavatorios, 
pipa, na rua de Santa Catharina n.º 179. |lanceiros, togões dos melhores systemas, e col- 


(2532) |xões etc. para satisfazer os freguezes favora- 


| “ ATTENÇÃO velmente e melhor. 


Faz abatimento de preços a quem comprar 
quina ingleza de pipa, de Bass & C."a de 608000 para cima de uma só vez. Concerta 
80 réis o copo. Cedofeita, 36. 


de graça camas compradas no estabeleci- 


» “Tenho por certo que s. exc.*, sabendo do que 
alli se está passando,se apressará a ir collocar- 
“se à frente do seu rebanho, como bom e ze- 
« Joso pastor,que ama as suas ovelhas e conheee 


Foi approvado depois de breves reflexões dos 
snrs. Vellez Caldeira, ministro da fazenda, marquez 
de Vallada, viscondes de Fonte Arcada, de Chan- 
celleiros, de Gouveia e de Soares Franco, conde de 
Fornos e ministro da marinha. 


nbum interesse particular em detrimento da tran- 
quillidade geral. Para que possa realisar-se a obra 
de paz que os gabinetes tem em vista, parece-nos in- 
dispensavel que previamente se concorde era que se- 
rão excluidas da discussão quaesquer combinações 


Os bilhetes de estação dão entrada franca, 


a responsabilidade que tem para com o Senhor 


, 


; 


desde que acceitou o baculo episcopal. Se, 


porém, concorrem circumstancias que tor- 


“mem impossivel a ida de s. exc.* para Bra- 


gança, espero que o governo reconsidere de- 


* vidamentee providenceie de modo que cesse 


por uma vez o lastimoso estado em que ge 
“acha a administração d'aquella diocese. 


G 


f 
, 


Se estou em erro, quando disse que tinham 
sido dadas algumas informações,se com effeito 
ellas não existem na respectiva secretaria, 
ao snr. ministro das justiças compete infor- 
mar-se immediatamente com asauthoridades 


- civis de Bragança, emesmo com quaesquer 


, 
e 


o 


+ 
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pessoas particulares que sejam fidedignas e 
estejam ao facto da verdade. 

Confio muito na illustração e zelo do illus- 
tre ministro para ter a convicção de que s. 
exc.*olhará com particular attenção para o 
que acima fica exposto. 

Ha noticias de Macau com data de 28 de 


“abril. No dia 29 devia sahir o transporte de 


. 
4 


guerra «Martinho de Mello». 

Já foi entregue ao governo de Macau a 
canhoneira a vapor «Camões». Está quasi 
concluida a outra canhoneira «Principe D. 
Carlos». As experiencias que se fizeram na 
canhoneira a vapor«Camões» deram excellen- 
tes resultados. 

As machinas trabalharam com uma pres- 
são de 45 libras na caldeira, deram 138 vol- 


“tasás helices por minuto, imprimindo ao na- 
“vio a velocidade de 8,5 milhas por hora. O 


' 


o 


“consumo do carvão é de 1/4 de tonelada pqr 


hora, 

Tambem ha noticias de Timor, que alcan- 
çam a 4 de abril. O vapor «Marianna», que 
tinha ido a Singapura buscar as prestações 
chegou a Dilly levando 5:0005000 réis. O 
vapor da carreira hollandeza tinba levado 
5:000 rupias. O vapor «Marianna» devia ter 
partido para Singapura no dia 10, levando a 
seu bordo o juizde direito Barros. 

Foi fixado em Timoro valor da pataca em 
960 réis, e o valor da libra esterlina em 14 
rupias. 

Hontem á noute estiveram no passeio pu- 
blico perto de 8:000 pessoas, apesar da noute 
não estar muito boa. Fazia bastante vento, e 
io não passeiava sentia frio. Attrabingran- 

e numero de pessoas ao passeio, a banda dos 
filhos dos soldados, que foi bontem tocar em be- 
neficio das casas de asylo da infancia desva- 
lida. Os pequenos tocaram diversas peças de 
musica com sofírivel correcção , revelando 
aproveitamento. Junto do coreto onde elles 
tocaram estiveram constantemente agrupadas 
centenares de pessoas, que os applaudiam no 
fim de cada peça. 

A banda de musica dos marinheiros mi- 
litares tambem tocou diversos trechos das 
melhores operas do theatro italiano. Um pot- 
pourri da «Favorita» e outro do «Faustor 
foram magistralmente executados. 

SS. MM. estiveram hontem no theatro de 
D. Maria, assistindo á representação da «Da- 


“ma das Camelias». Em um dos intervallos 


El Rei foiao Passeio e deu duas voltas na rua 
principal, acompanhado de um ajudante edo 
sor. ministro da marinha, S. M. vestia farda 
de almirante. S. M. a Rainha não foi ao Pas- 
seio por causa do mau tempo. 

O «Diario» além da portaria a que me re- 
feri, publica o pogramma para a sessão real, 
avisos para concurso no ministerio das justi- 
“ças, licenças a juizes, noticias de Moçambi- 
que e Timor, decretos de demissões, promo- 
ções e nomeações pelo ministerio da marinha, 
etc. 

eee 


CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão de 15 de junho 
(PRESIDENCIA DO BNR. CONDE DE CASTRO) 


- ê 
A's duas 1”, da tarde verificando-se haver na 
Sala numero legal de dignos pares para a cama- 


Foram approvados com pequena discussão os 
seguintes projectos, que estavam sobre a mesa por 
não ter havido tempo de se imprimirem : 

Projectos n.ºs 105, 114,30, 119, 117 e 116. 

O snr presidente deelarou que por assim o exi- 
gir o bem do estado, a camara ia constituir-se em 
sessão secreta. 

Eram 5 horas menos um quarto. 

A's 5 horas tornou-sea sessão publica, e o sur. 
presidente declarou que tinha sido approvada em 
sessão secreta unanimemente a convenção celebrada 
pelo governo em Tanger para a manutenção do pha- 
rol do Cabo de Espartero; e levantou a sessão. 

Eram quasi 5 horas. 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão de 15 de junho de 1866. 
(PRESIDENCIA DO SNI. CESARIO) 

Sendo 2 horas da tarde, procedendo-se à cha- 
mada e verificando-se não haver numero legal na 


sala, 
O snr. presidente declarou fechada a sessão. 


Folhas de Madrid e Pariz de 12, de Bruxel- 
las de 10. 

Não ha nas folhas hespanholas nenhum des- 
pacho telegraphico que não nos tenha sido já 
transmittido pelo telegrapho. 


Carta do imperador Napoleão 

Esperanças, não em que haja paz, mas em 
que não seja gerala guerra, é o que nos dá a 
carta de Napoleão III ao snr. Drouyn de 
Lhuys, seu ministro dos negocios estrangei- 
ros, que transcrevemos da folha official, Na 
nossa «Revista da politica externa» achará o 
leitor algumas considerações feitas sobre o 
pouco que o telegrapho nos communicára hon- 
tem d'este importante documento, que foi lido 
no corpo legislativo francez pelo snr, Rouher, 


ministro de Estado: 

No momento em que parece desvanecercm-se as 
esperanças de paz que a reunião da conferencia nos 
havia frito conceber, é essencial o expor, por meio 
de uma circular, aos agentes diplomaticos nos pai- 
zes estrangeiros, as ideias que o meu governo se pro- 
punha expender nos conselhos da Europa, € a con- 
ducta que intenta seguir em presença dos aconteci- 
mentos que se prepsram. 

Esta communicação colocará assim a nossa 
politica sob o seu verdadeiro aspecto. 

Se a conferencia tivesse tido logar, a vossa lin- 
guagem, como muito bem o sabeis, devia ser explici- 
ta, declarando em meu nome que eu repellia qual- 
qner ideia de engrandecimento territorial em quan- 
to o equilibrio europeu se não rompesse. E com ef- 
feito não poderiamos pensar em alargar as nossas 
fronteiras senão se a carta da Europa viesse a ser 
modificada em proveito exclusivo de uma grande po- 
tencia, e se as províncias limitropbes, expressando 
livremente os seus votos, pedissem a sua annexação 
á França. eos E 

Não se dando estas circumstancias, julgo mais 


digno do nosso paiz o preferir às acquisições de ter-|. 


ritorio a preciosa vantagem de viver em boa intelli- 
geneia com os nossos visinhos, respeitando a sua in- 
dependencia e a sua nacinoalidade. 

Foi animado d'estes sentimentos, e tendo em 
vista a manutenção da paz, que convidei a Inglater- 
ra e a Russia para juntamente dirigirmos à partes 
interessadas palavras de conciliação. ; 

O accordo estabelecido entre as potencias neu- 
traes será de per si só um penhor de segurança para 
a Europa. Tinham ellas mostrado a sua alta impar- 
cialidade tomando a resolução de restringir às ques- 
t0es pendentes a discussão na conferencia; mas para 
as resolver creio queseria precisoencaral-as franca- 
mente, desembaraçal-as do véu diplomatico que ss 
cobria, e tomar em séria consideração os votos legi- 
timos dos soberanos e dos povos. 

O conflicto que se levanton tem trez causas: a 
mal limitada situação geographica da Prusgia;o voto 
da Allemanba pedindo uma reconstituição politica 
mais accommodada ás suas necessidades geraes; e 
quanto á Italia a necessidade de assegurar a sua 
independencia nacional. 

As potencias neutraes não podiam querer envol- 
ver-se nos negocios internos dos paizes estrangeiros; 
comtudo as córtes que tiveram parte nos actos cons- 
titutivos da confederação germanica tinham o direi- 
to de examinar se as alterações reclamadas eram ou 
não de natureza que compromettessem à ordem esta- 
belecida na Europa; e nós, pelo que nos respeita, te- 
riamos desejado para os estados secundarios da con- 
federação uma união mais intima, uma organisação 
mais poderosa e um papel mais importante; para à 
Prussia mais homogeneidade e mais força no nerte; 
para a Austria a manutenção da sua grande posição 
na Allemanha; e além d'isso teriamos querido que, 
mediante uma compensação equitativa, a Austria 


que tendam a dar a algum dos Estados convidados 
para a conferencia algum engrandecimento territo- 
rial ou engmanto de puder. Sem esta segurança pre- 
via, que destroe as pretenções ambiciosas e só deixa 
subsistir soluções equitativas para todos no mesmo 
au, parece-nos impossivel contar com o bom exito 
as deliberações propostas. 

Qualquer potencia animada de sentimentos ver- 
dadeiramente pacificos não terá duvida em tomar 
um compromisso como oque indico, e n'esse caso os 
gabinetes poderão tratar com alguma esperança do 
resultado de estudar os meios de destruir as difficul- 
dades actuaes. 

Julgamos que o governo francez não desconhe- 
cerá quanto é fundado o nosso pedido. Sem duvida 
verá n'elle o desejo sincero de dar & conferencia a 
unica base que possa evitar illusões, dissipar enga- 
nos, resguardar os direitos existentes e permittir as- 
sim à Europade ligar esperanças serias de paz ú 
abertura do congresso. Assim que os governos que 
nos convidaram estiverem habilitados para nos 
transmittirem a garantia que pedimos, o governo im- 
perial dar-se-ha pressa de confirmar, enviando um 
plenipotenciario a Pariz, a adhesão que desde já dá, 
o esta restricção, à proposta que lhe foi transmit- 


E. 


Entenda-se bem, comtudo, que a posição toma- 
da pelo governo imperial perante o governo de el-rei 
Victor Manoel não póde ser nem alterada nem pre- 
judicada pelo consentimento eventual da Austria a 
fazer-se representar em uma reunião que deve dis- 
cutir o conflicto italiano. Em conferencias diploma- 
ticas celebradas antes da guerra ter cortado qual- 
quer compromisso anterior, deve-se admittir unica- 
mente o direito publico europeu, e portanto os trata- 
dos são naturalmente o ponto de partida. 

Pensamos que esta obserção não póde suscitar 
objecções; é sufficiente para indicar a àttitude que 
devemos tomar, e julgamos dar ús potencias um pe- 
nhor daperfeita lealdadade das nossas intenções 
mostrando uma franqueza que deve ser em todos 
completa, se se quer fazer uma tentativa sincera de 
conciliação. 

Devemos emfim exprimir alguma jsurpreza de 
que o governo pontificio não seja igualmente chamado 
a tomar parte em deliberações relativas ao conflicto 
italiano. À situação da Italia não poderia de certo 
ser examinada sem se attender aos interesses do pon- 
tificado, Prescindindo das questões de direito que 
temos a peito conservar intactas, a soberania tem- 
poral do Santo Padre é um facto reconhecido, ao 
que me parece, paratodos os governos. Sua Santidade 
tem pois direito incontestavel de fazer-se ouvir n'uma 
reunião que deve tratar dos negocios da Italia. 

Queira pois communicar a presente nota ao snr, 
Drouyn de Lhuis, e manifestar-lhe a esperança de 
que receberá as nossas observações com o mesmo 
espirito de lealdade que as dietou. 

Pensamos que as posições respectivas devem 
ficar claramente estabelecidas por todos, a não que- 
rermos illudir-nos eilludir a Europa com esperanças 
enganosas, em perigo de aggravar aesim o perigo 
em vez de diminuil-o, 

Cremos pois prestar serviço ao interesse geral 
formulando uma exigencia, e pedindo explicações 
proprias a exclarecer mais a situação. 

Receba, meu principe, etc. — Mensdorff. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


(Do seu correspondente) 


Lisboa 15 de junho às 7h. e 25 m, 
da tarde 


WEIMAR — A circular prussiana 
de 12 declara quea Prussia conside- 
rará os Estados que votarem a mobili- 
sação dos seus exercitos como fazendo 
uma declaração de guerra. 

VIENNA —O imperador respondeu 
á representação da municipalidede 
que tem feito todo o possivel por sus- 
tentar a paz e a liberdade da Allema- 
nha, e agora confia em Deus, no direito 
e no seu bravo exercito. 


Madrid 15 ás 7 h. da manhã 


FRANCFORT 14 — À Dieta votou 
a mobilisação do exercito federal por 
nove votos contra seis. O embaixador 
da Prussia declarou que a confedera- 
ção estava dissolvida. Assegura-se 
que se retira de Francfort. 


IE OTA VTEC CESPE TE RT TE TRE OTRA 


— o oa 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS — 
Librairie de Veuve Moré 


NUNCIOS 


ALLECEU hontem a snr.* D. Maria Joa- 
uina da Silva, seu marido, filho e genro, 

José da Silva, José Augusto da Silva, Alfredo 
Alves Passos, rogam a seus amigos o distincto 
obsequio de assistirem ao responso de sepul- 
tura, que por sua alma ha-de ter lugar áma- 


nhã 17 do corrente, ás Ave-Marias, na igreja | preços rasoaveis. 


dos Extinctos Carmelitas, e pedem descnlpa 
de comprimentos. (2262) 
EETOSS Ea 


ealera TENTAD 


P = 


FATO FEITO 


25 — PRAÇA DE D. PEDRO — 25 


(pars UA a ter grande sortimento de 
fato feito proprio para estação, e guarda- 
pós de Hollanda. 

Tambem recebeu brins de linho e lonas 
brancas proprias para calça e collete, e um 
variado sortido de casemiras que vende por 


(2448) 


- CASA ESPECIAL 


ORA. chegou LENÇOS DE SEDA, DE LINHO E GRAVATAS 


Conhecida desde o anno de 1562 


ao Rio de Janeiro no dia 17 de maio, so -— Praça da Batalha— ff 


p. p. sem novidade, e todos os pas- 
sageiros com saude. (2560) 
Capella ingleza no Porto 
PEN DO de se fazer um augmento na capella 


ingleza n'esta cidade, são convidados os 
mestres pedreiro, trolha, e carpinteiro, a exa- 


PORTO 
ENDEM-SE as fazendas acima por ata- 
cado etambem a retalho, preços e quali- 
dades ao alcance de todos. (2158) 


Viuva Buisson 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 45 
RACER mosqueiros e cobertas de ara- 
me para pratos de differentes tamanhos e 


minar à planta da obra, que se acha no escri-| papeis pintados para sallas. 


ptorio do thesoureiro, o enr. George Hastings 
ruadas Congostas n.º 38 das 10 horas da 
manhã, até ás 4 da tarde, onde tambem se 
acha a caixa para receber as propostas. 
Porto, 15 de junho de 18606. 
(2559) 


Aguas mineraes, nacionaes € 


estrangeiras 


De Bem-saude, Vidago, Verim, Gerez, Entre- 
os-Rios, Vichy, Sedlitz, Seltz, Piyrmont, 
Spa. 

mÓDAS estas aguas recentemente chegadas 

e colhidas na suas origens, vendem-se no 
Porto na pharmacia Pinto, Loyos, 36. Os 
pharmaceuticos teem o devido abatimento. 
(2563) 

CSS 

ENDEM-SE tres moradas de casas no pas- 
seio das Fontainhas n.º 68, 69, 72, 73, 74 

e 75; emais duas na travessa de S. Paulo n.º 

51 e 53: falle com seu dono na rua do Mira- 

douro d.º* 15. (2561) 

passa-se a loja da praça do Anjo n.º 83, 

falla-sena mesma. (2515) 


Verdadeiras aguas de Verim, de 
Vidago, do Gerez, de Entre- 
os-rios é de Bem-saude 


A se encontram à venda na pharmacia de 
J Francisco Bernardo dos Santos, rua de 
(2258) 
RETENDE-SE arrendar uma casa limpa 
P com salas grandes e bastante luz, para um 
estabelecimento fabril de trabalho manual; 
quem possuir alguma com as condições desi- 
guadas, e a queira alugar, póde dirigir-se á 
rua do Almada n.º 98,2.º andar. (25509) 
[ Villa Nova de Gaya, na rua dos Mari- 
E nheiros n.º 173, vende-se um excelente 
escaler com toldo e mais pertences. (2041) 
— Valmuito a pena 
AS melhores condições possiveis, traspas- 
sa-se uma fabrica de tabacos com maior 
ou menor fundo segundo as circumstancias 
dos pretendentes, ou sc admite um socio que 
esteja nas precisas con dições de a administrar. 
em convier dirija-se ao escriptorio d'este 


| em carta fechada com as iniciaes D. 
(2541) 


Santo Ildefonso n.º 61. 


mm 
o —-— — 


A qu 
jorna 


B. €C. 


Preços commodos. (2475) 


d. de Souza tuimarães 
219—RUA DE SANTO ANTONIO—223 
Re ultimamente de Inglaterra um 


variado sortimento de serviços completos 
de Electro Silver Plated de todos os 
tamanhos, colheres, facas, bandejas e salvas, 
do mesmo metal; faqueiros com cabos de mar- 
fim, osso e bufalo; assim como recebeu de 
França bonitos fechos para cintos, brincos e 
broches de metal prateado; livros de missa 
com capas de tartaruga, madre-perola, mar- 
fim e velludo; albuns de chagrin, charão e 
madre-perola; perfumarias dos mais acredita- 
dos fabricantes de Pariz e Londres; taboleiros 
de charão; occulos e lunetas, ditos de longa- 
vista e de theatro, e muitos outros artigos de 


novidade. Preços os mais limitados. 
(2412) 


NAPOLEÃO 


ABRICA de luvas de José Maria Rodri- 
gues Ramos, premiado na Exposição In- 
ternacional Portugueza annuncia aos seus fre- 
guezes e aos que o não são que experimentem, 
que continuarão. Tem luvas de pellica para 
casamento bordadas a ouro e matiz, ditas de 
cordões á impreatriz, ditas de montar a caval- 
lo e tudo o mais que possa haver n'este genero, 
rua de Santo Antonio, da parte do sul, abaixo 

da casa dos banhos n.º 170— Porto. 

(2124) 


Nova fabrica de chapéus 


DE 
FERREIRA & €. 
9 — Rua do Wellesley — 9 
PORTO 

O annunciantes fazem publico que tem á 

venda um lindo sortimento de chapéus 
à Prim, ultima novidade, que vendem por 
preços rasoaveis. 

N'este mesmo estabelecimento se vendem 
chapéus de pello de todas as qualidades por 
preços os mais resumidos. Tambem se timgem 
e concertam chapéus usados com a maior per- 
feição. 
Tomam-se encommendas tanto para a ci- 
dade, como para as províncias, ou para em- 
barque,e se apromptam com amaior brevidade 


possivel. (838) 


“Flor de enxofre de | 
Brandrams 


E ENXOFRADORES FRANCEZES E INGLEZES 


ENDE-SE em Oliveira de Azemeis detron- 
(1923) 


(2303) mento. 


(311) 
REDUCÇÃO 


Ná fabrica de tabacos a «Fama Vôa» da rua 
de Cedofeita n.º 129.a 131, vendem-se 
charutos naciones e estrangeiros, por preços 
reduzidos para liquidar. (2218) 


PAPEIS PINTADOS 


PARA SALAS 


TRANSPARENTES 


Grande deposito das principaes fabricas de Pariz, 
Londres e Berlim, vende-se por junto e a retalho 
a preços muito reduzidos 


RUA DE D. MARIA 2.º N.º 26 A 30 
Bernardo Teixeira de Mesquita Montenegro 
proximo aos Loyos 

(2166) 


trande deposito de charutos 
NO LARGO DOS LOYOS N.º 15 
ONTINUA a ter charutos da Bahia das 
melhores fabricas, do preço de 20, 25, 
30, 40, 50, 60 e 80 réis e havanos de 20, 30, 


40 e DO réis, fazendo-se o desconto de 10 p. c. 


a quem comprar de 100 para cima, e picadi- 
lho, caporal, Virginia, Maryland, Turquia; 
erapé e picadilho do Rio de Janeiro de supe- 
rior qualidade; tambem tem o desconto de 10 
p. c. a quem comprar de 1 kilo para cima. 
rmecta moritia (2200) 
Cima do Muro n.º 130 
ENDE-SE Salame superior hamburguez 
chegado de fresco. ' (2202) 
| era de uma jumenta 
nova de 5a 6 annos, de altura 
mediana, forte para serviço de no- 
ra e de passeio: quem tiver para 
vender, póde dirigir-se à rua de S. Francisco 
n.º 21, 1.º andar. (2920) 
COUPÉ PARA VENDER . 
A rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 
vender um excellente coupé em muito 
bom estado de conservação. (0401) 


E uma linda VICTORIA, com ca- 
* deira atraz toda nova, uma egoa ingleza 
de 5 annos, e um jogo de arreios inglezes tam- 


bem novos. 
Laranjal n.º 111. (2065) 


CASA E QUINTA 


1 pesei sr no lugar de Sant' Anna, fregue- 
gia de Guinfães, fronteira à estrada de 
Braga, logo acima da Ponte de Pedra, uma 
bella casa e quintinha murada com pomares 
eagua, e juntamente com outro grande campo 
defronte e casas para alugar. O sitio aprasivel 
em que se acham collocadas estas propriedades 
basta para as recommendar á pessoa de 
inteiro gosto; áres puros, feira defronte da ca- 
sa, de quinze em quinze dias, e funcções assi- 
gnaladas d'este lisongeiro sitio tão perto da 
cidade 

Tracta-se com o seu proprio dono Manoel 
E. Cardozo, Santa Catharina n.º 158, escri- 
ptorio. (2425) 


Venda de casas 
ENDE-SE uma morada de casas 
de tres andares com pequena 
pensão, muito aceio, com quintal e 
agua, muito lindas vistas e muitos comm dos 
para numerosa familia, na rua da Boa Vista 


n.º 200; quem as pretender falle na mesma. 
(1890) 


ENDE-SE um terreno na rua do Costa 
Cabral à esquina da viella que vai para 0 
Covello, já com os portaes promptos para edi- 
ficação de predio;tem agua e arvores de fru- 
cto. Tracta-se com Jorge Shaw, rua do Al- 
mada n.º 301. (1709) 


O "EYES XNA;NOE cos 
+ FA poder fanccionar,o snr. presidente declarou aber- : : = ACHINAS para fazer sorvetes e gelados te da cadêa, preço commodo, eira ia ma 
4 Italia, por issso que, se de - ú : 1P Ret k 
a plo Tee ua pres pio Esotornh sem pr pende com o VICTOR HUGO M de qualquer qualidade em 7 munutos, por ==-Rellamonte nº 60 * pia ledeg o predio da ua ta dera tai 
Astra pooilnicia teve o devido destino. tratado de 1852, ella fez à Dinamarca uma guerra) q rs TRAVAILLEURBS DE LA MER [um preço muito barato,, cada sorvete fica o Bellomonte hn. 27Da 283, que se compõe de quas o 


O snr conde de Avila mandou para a meza va- 


em nome da nacionalidade allemã, parecia-me justo 
que na Italia reconhecesseo mesmo principio, com- 


NEUVIÉME ÉDITION 


mais caro por dO réis. Vendem-se na rua dos 


EM FRENTE DO BANCO ALLIANÇA 
ENDE-SE enxofre em flor e em canudos, 


das de casas de tres andares quasi novas, coma 


quintale agua, em cinco chãos e meio de fren- 


rios pareceres da commissão de fazenda. S : + |Clerigos, 72. Tambem se vendem os saes pre- 
x : paper eninsula. x vol-do 8º...s solo «cia E. co 35600 réis. | MiCHGOS; DAR : ? 2 - - os 
ara bio u Je CE le; del perante gdnia Ergo pareonecia gados 3 beau cinos: 2456) assim como tambem stearina, vinho de te; e tambem q Je a casa pondo Dn. 
snr. visconde de Chancelleiros à ciarou que Sao 4 ; . TO o Es e a meme em mm meme À + dera ços - 20 SE o chãos, com quim e poco 
Ec estivesse presente 4 sessão de hontem teria vota-|da Europa, nos teriamos esforçado por fazer pre- ERNEST RENAN eres XCELLENTE queijo ndriao a foca Bordeaux, cognac e licor es sortidos. (2290) o CR ão » Ou aee (oÃO) 
: anta e n a di icão | vale Ti . SE caia o 1 4 A E ai aa TR e (O ÃO. . : 
do a lei do desamortisação, exceptuando a disposição jvalecer. e 1 a sorte das ar- «Vio de Jésus», À vol 8 pis : o vo. muito fresco. Vende-se no grande de- INHO em pranchões e em taboas de di- a re e e mem mem 
O art. 15º Hoje porém é de receiar que só 4 Sor «Les apótres», Il vol. 8º........cemees 18500 » E-sé je E“ Domingos n.º 91 y Sos vindo de Wilmineton.|38SENDEM-SE duas propriedades na raa do 
Ê o Mundou-se lan ar na acta mas possa decidir. q ——— posito., largo des. LVomingos D. . versas dimevsoes, vindo qo HImIDgto | 4 à pos d 
. Pp Ma - Em face d'ests tualidades, qual é a atitu- - l (2029) hor que se nóde desejar para construe- Costa Cabral, de dous andares, com ex- 
uEsoun-se 4 m ISCe estas event 14: os q vICTOR ES “o nd rir O me'ho!: que se pode qesc J | é , 


ORDEM DO DIA 


Projecto n.º 103, que authorisa o govervo aj 


de que convem à França? 
Deveremos manifestar onosso desgosto porque 


frear no concelho de Camera dos Lobos, do distri-|a Allemanha acha os tratados de 1515 insuficientes 


eto do Fnnchal, um ofiicio de tabellião privativo de 
botas, 


para a eatisfação das suas tendenciagmacionaes € 
ipara manter a sua tranquilidade ? 


"Gonçalves Lopes. 


«Oa operarioa do mar». Preço de toda a obra 
n'um só volume—500 reis. Edição da empreza de 


Vende-se na livraria Moré. (2540) 


' de costureiras para vestidos. 


E 4 + 
(> estabelecimento de modas de M,P'* Fe- 
| rin, praça de D. Pedro n.º 20, precisa-se 
(2519) 


| 
| 


a ape alia | 
cão de embarcações e de casas. 


» 


reza n.º 


Vende-se na praça de Santa Thereza 1 
| (13214) | 


03. 


cellente agua e quintaes com ramadas; quem 
as pretender falle na mesma rua n.º 165. 


(1982) 


+ 


do Porto vas erigir 4 memoria do immortal 
“duque de Bragança o Senhor D. Pedro IV, e 
sendo provavel, que não havendo inconveni- 
ente, a inauguração da estatua de S. M. 1. 
possa realisar-se no dia 24 de agosto proximo, 
conforme as participações quea exc.”* camara 
acaba de receber, roga-se a todos os ill.”º* e 
exc.mº gnrs. e senhoras, que se dignaram 
“ subscrever para o pagamento d'esta divida 
nacional, o distincto obsequio de mandarem 
satisfazer, com a maior brevidade possivel, 
na thesouraria dos paços do concelho a ter- 
ceira e ultima prestação, de 30 p. c. na con- 
formidade do Regulamento e condições da 
subscripcão. 
Porto e paços do concelho, 


15 de junho de 


O escrivão da exc.”* camara, 

Antonio Augusto Alves de Douza. 

| (2550) 
=7 ÃO se tendo verificado no dia 7 do corrente 
a arrematação do serviço da limpeza da 
cidade, novamente volta á praça para se aTrC- 
matar nos paços do concelho no dia 21 deste 
mez, pelas 12 horas da manhã, coniorme + 
condições, queestão patentes na secretaria da 
municipalidade para quem as quizer exami- 

ar. 

ú Porto e paços do concelho, 1ô de junho do 


1860. 
O escrivão da exc.”* camara, 


tonto Augusto Alves de Souza. 
Antom g e a 


ue 
— ————. e 
— - 


— - — = 


OSE' de Freitas, morador na sua quinta de 
Magostim, freguezia de Ferreirim, conce- 
lho de Tarouca, vendo annunciado no perio- 
dico do «Commercio do Porto» de 30 de maio 
ultimo, que D. Maria José Teixeira Cortez, 
viuva, da cidade do Lamego, se acha contra- 
tada com o bacharel Jusé Teixeira Borges 
“ Soeiro, do lagar de Fornello, concelho de he- 
zende, de lhe comprar um casal, sito em Ma- 
, limite de Bretiande, que diz provir-lhe de 
seu tio José Teixeira Borges, pelo presente 
contra-annuacio declara que tal casal lhe per- 
- tence como cessionario de sua cunhada D. Ri- 
* ta Maxima Soeiro, moradora na cidade de La- 
mego, a quem foi deixado por sua mãt D. Eu- 
“ femia Joaquina, de que tendo ficado menor;seu 
pai Manoel Maximo e seu tutor, como deves- 
se a José Teixeira Borges, lhe consignou o di- 
to casal para se pagar pelos rendimentos d elle, 
e já houve questões úcerea do mesmo, cujos 
autos existem nos cartorios dos escrivães 
'* Ilharco e Lima, da cidade de Lamego, tendo 
ficado ainda o dito bacharel desfructando o di- 
to casal por dizer que a divida de seu tio não 
“estava ainda completamente paga, é pois um 
simples detentor do mesmo casal que carece de 
dominio para o poder vender, e por isso por 
“este contra-annuncio previne a dita snr.* D. 
Maria José Teixeira Cortez para não contra- 
ctar com o dito snr. dr. Borges, pois que ao 
*contra-annunciante assiste o direito de reivin- 
dical-o. 
-— Magostim, 12 de junho de 1866. 
José de Freitas. 
(Segue-se 0 reconhecimento.) (2548) 


O abaixo assignado, constando-lhe que sua 
mulher Maria da Purificação tem pedido 
“algumas quantias de dinheiro sem o sey con- 
sentimento, chegando a fazer uma obrigação 
com a sua firma para illudir alguem; declara 
que talobrigação é falsa; e que não se respon- 
sabilisa por qualquer quantia que ella tenha 
edido. | 
t Porto, 14 de junho de 1866. 
Antonio Vieira de Souza. 
(2555) 
| ici SE de um criado para serviço 
“ domestico de casa, e que saiba tratar de 
“um quintal, e jardim. 
Falla-se na Praça de D. Pedro n.º 123. 
(2549) 


Praticanto pharmaceutico 


<a a ” 


A pbarmacia de Antonio Joaquim Salga- 

“ do, em Aguas Santas, lugar da Maia, 

precisa-se de um praticante que tenha dois 
annos de pratica. (2550) 


—- aa 
Mp NOEL José de Souza faz publico a todos 
os seus amigos e freguezes que continua 
com a diligencia entre o Porto, Santo Thyrso 
e Caldas de Vizella a sahir do Porto as 3 horas 
da manhã, eno dia seguinte ás 4 horas das 
Caldas. Os bilhetes vendem se na praça do 
Bolhão n.º40,e nas Caldas em casa de Manoel 
Alíniate, defronte da hospedaria do padre 
um quarto de hora. Preço favoravel. Principia 
terça-feira 19 do corrente mez, com a corrida 
co E ses | mf 
“Hotel Universal 
JOSE' ALONSO ESPAIM 
proprietario do hotel Luzo Brazileiro, 
frente para a rua do Sá da Bandeira, declara 
ao publico e a seus freguezes que de ora em 
que tem o mesmo titulo, se denominará HO- 
TEL UNIVERSAL. 
não só pelo seu esmerado serviço, como tam— 
bem porsua decencia e regularidade, conti- 
seus hospedes todas as commodidades precisas 
sempre pelos preços o mais rasoavel possivel. 
ETICO Ra O da 
O dia 17 de junho, pelas 10 horas da ma- 
nhã, na rua Chã e casa n.º 97 e 99, se 


Domingos; a demora em Santo Thyrso é de 
“is Caldas e Santo Thyrso. (2047) 
DE 
O sito na rua do Bomjardim n.º 7£e 76,com 
diante pata evitar enganos com outros hoteis 

Este hotel bem conhecido n'esta cidade 

nuará como até aqui a receber e a prestar a 
(2551) 

ha-de proceder à arrematação voluntaria da 


O estabelecimento de Lino Eleuterio, ad- 
mitem-se costureiras habilitadas para 
chapéus de palha e remunera-se segundo o seu 


trabalho. 


No mesmo ha grande deposito de calçado 
de Lisboajpara todos os sexos e idades, tam- 
bem ha botinhas um pouco damnificadas, 
applicaveis para uso de casa, quintas e banhos, 
de 400 a 18000 réis. 

O annunciante vende vinhos puros no Por- 
to e Foz do Douro de sua lavra para parti- 
culares, de 6 canadas para cima e pipas. 
mosto será differente do) geral que por ahi Re 
vende; penderá para secco estomacal e sabor z 
uva. Preços 25000, 25400 e 25880 réis o al- 
mude. Propde-se vender vinhos engarrafados. 

Alugam-se as bem situadas casas na rua 
da Luz sobre a praia dos Banhos, com Ea 
tal para passeio. O quintal não se aluga, e só- 
mente se facilita para passear e fazer, como 
por obsequio, Uso da agua. Às Pin Pd 
costumam occupar terão preferencia avisando 
os mezes que as querem. Traçta-se na Foz no 
estabelecimento ou com o annunciante na rua 
de Santo Antonio n.º 207. 

Tambem se alugam vestidos para banhos 
narua da Luz n.º 25, 27 e 29, e defronten.º* 
62 e 66. (2552) 


ans: pr, see «ai 1 si 
, 
Armazem na Pedra Salgada 
LUGA-SE d'aqui até 08. Miguel um da 
lotação de 400 pipas; quem o pretender 
dirija-se á rua da Reboleira n.º 29e 31, no es- 
criptorio de João Pedro Luizello. (2545) 


e — 


fazendas. Rua das Flores n.º 45. 


ATTENÇÃO 


A rua deS. João n.º 2 e 4 vende-se flor de 
enxofre puro do Brandrams. (2558) 


JUMENTA 


RECISA-SE de uma jumenta que tenha 
leite, nova, que seja mansa e sirva para 
senhora dar passeios n ella: quem a tiver para 
vender dirija-se á runda Restauração n.º 110, 
para tratar. (2953) 


OÃO Baptista Ruas, de Lordello do Ouro, 
arrematou em praça publica pelo tribunal 
commercial d'esta cidade, uma quinta sita no 
lugar de Lamas, freguezia de Valbom, que se 
compõe de uma casa nobre, outra de lavoura, 
e duas terreas, com seu jardim e pomar, terras 
lavradias dentro de muros, e uma leira em 
frente da estrada, com todas as mais perten- 
cas, no processo de fallencia de Antonio Au- 
gusto do Freitas Guimarães d'esta cidade, e 
depositando o preço sujeito a abattimento de 
encargos não declarados na louvação, reque- 
reu editos de 30 dias que estão correndo, a 
chamar os credores certos, mas ignorados, 
e os incertos e mais pessoas que se julguem 
com direito à referida propriedade, afim de o 
dedusirem ao seu producto, com pena de serem 
lançados, e se julgar livre e desembaraçada 
ao arrematante. 
Porto, 11 de junho de 1366. 
Como procurador, 
José Antonio da Silva Pinto, 
(2514) 


Leilão de predio 

Na Gervide, freguezia de Oliveira do Douro, 
lugar da Deveza 

POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Nº domingo 17 do corrente, pelas 10 e 

meia horas da manhã, na agencia de lei- 
lões, rua do Almada n.º 301, se ha-de arrema- 
tar uma casa de sobrado nova, com grande 
quintale agua de poço, de natureza allodial e 
só paga um alqueire de trigo e laudemio de 
40, por um campo que hoje faz parte do dito 
predio. Está muito bem situada, tem lindas 
vistas para a cidade e rio desfructando-se os 
campos da Serra do Pilar é Quebrantões. Ven- 
de-se por seu dono se ter retirado para o Bra- 
gil. Dão-se esclarecimentos no escriptorio do 
snr. Antonio Gomes dos Santos, rua dos In- 
glezes n.º 60. O predio póde ser visto todos os 
dias, encontrando-se as chaves no mesmo, em 
poder de Antonio Soares da Silva. 


(2502) 


Grande leilão para liquidação 
RUA DE CEDOFEITA N.º 20a 24 
Proximo a praça de Carlos Alberto 
Nº dias sabbado 16 e dias seguintes, ha- 

verá leilão de fazendas de lie seda e al- 


| godão, leques bordados, lenços de seda, cór- 


tes de calça, albuns para retratos, garrs fas, 
calices e copos de crystal, chailes de casemi- 
ra, pentes dourados e muitas outras fazendas, 
cuja lista sc entrega na mesma casa. (2522) 


ATTENÇÃO 


PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 93 

AQ se tendo concluido o leilão no dia 11 

do corrente, tem de voltar à praça no dia 

19 do corrente, às 11 horas da manhã, um 

char-à-bancs, um coupé e parelha, um cavallo 
e arreios, etc. (2510) 


RR fréres previnem os seus fre- 
À cuezes, de que despediram seu creado 
Romão, que fazia o serviço do escriptorio, não 
respondendo, por isso, por qualquer abuso de 
contiança que elle possa vir a commeter. 
(2439) 


Capsulas e etiquetas 


D M. Darand Bel, com escriptorio na rua 

º dos Inglezes n.º 45, 1.º andar, tem para 
vender capsulas e etiquetas para engarrafa- 
mento de vinhos do Porto. 

Os preços são os seguintes: 

Capsulas brancas a 45500 réis o milheiro. 

Ditas de cores a 55300 réis o milheiro. 

Etiquetas de5 coresa 55150 réis o mi- 
lheiro. | 

Gargantilha a 15300 réis o milheiro. 

Tomam-se encommendas das pessoas que 
quizerem receber estes objectos directamente 
da fabrica, pelos preços seguintes: 

Capsulas brancas a 23580 réis o milheiro. 

Ditas de cores a 45100 réis o milheiro. 

Etiquetas a 353240, 35600 e 45860 réis o 


mesma casa, que se compõe de 3 andares, com |milheiro. 


loja, mirante e pateo, e para as trazeiras uma 


Encarrega-se tambem de mandar vir dos 


outra casa, com serventia para a viella dojreinos de França, Hespanha, Allemanha e 
Monte. O laudemio é de 40—um. Os titulos |Ttalia qualquer genero ou objecto, pagando- 


podem-se ver no cartorio do escrivão Reis, |lhe uma commissão modica. 


no tribunalem S. João Novo. (2272) 


Arrematação na Regoa 


(2310) 
UEM encontrasse um escripto de compra 


de vinhos feito pelo ill.mo snr. Antonio 
Borges de Fontellas comissario dos ill.=º'snrs. 


A loja aonde morou o fullecido José Anto-|Roop & C.º feito a Adriano Tavares de Maga- 
nio da Fonseca e Castro Junior se tem de |lhães pode-o entregar no Castedo, concelho de 


arrematar todas as fazendas e dividas no dia|Alijó, a Pedro Rodrigues de Castro, por 


O nos de caixa. 


9 


O E 


— 


Productos da fabrica da Marinha 


Grande 


Deposito no Porto, Largo de S. Domingos 82 
COMMISSARIO J. G. DA GRAÇA 
SENDO de terebenthina (agua raz) a 

200 réis por kilo. | 

Resina amarel!a 60 réis por Kilo, 

Pes louro 60 réis por Kilo. 

Dos productos sobreditos não se faz me- 


Faz-se um abatimento de 5 p.c. aos com- 
pradores de 5 caixas de agua raz, e aos de re- 
sina amarella, é pes louro de 10 caixas, 

(2343) 
cala cuentas cora Po Segpeeid Si atças 

IRMINA Esilda Leal de Mendonça Falcão 

deseja obter algumas discipulas de piano; 
as senhoras que das suas lições se queira muti- 
lisar queiram deixar o seu nome e morada em 
carta fechada na rua de Cedofeita n.º 375. 


(2488) 
ATTENÇÃO 


Nº dia 13 de maio desappareceu de um esta- 
belecimento onde estava praticando, (tal- 
vez por sedução de algum vadio) um rapaz 
nascido no Brazil,de 17 annos de idade, côr 


morena, olhos pretos, boca pequena, nariz afi-|s 


lado, com principio de buço, e estatura regu- 
lar. Roga-se a qualquer pessoa que d'elle sou- 
ber, o favor de o participar, no escriptorio 
d'este jornal, que se recompensará, além de 
se lhe ticar summamente agradecido. 

(2521) 


NTONIO Luiz da Encarnação, na rua do 
Almada n.º 227, estã encarregado de 
vender o dominio directo de 37 alqueires de 
milho grosso e $ de centeio pagos na freguezia 
de Leça do Balio; tem luctuosa de 30 alqueires 
e 0 laudemio de 40 — um; tudo é livre de de- 

cima como se póde ver no respectivo prazo. 

- (2512) 


sollicitador Custodio Ferreira Pinto Fel- 
f) gueiras, resolveu por justos motivos mu- 
dar desde já o seu escriptorio para a casa de 
sua residencia,calçada da Esperança n,º3 4 7, 
entrada pelo portão emfrente da mesma cal- 
cada, e está aberto todos os dias não santifica- 
dos desde as 6 às 9 horas da manhã, e detarde 
das 3 ás 6 horas. (2361) 


Collegio da Alegria 
CEDOFEITA N.º 280 — PORTO 
O director, padre Neves 
director d'este collegio,tendo contractado 
com o snr. Emile de Laneuville, actual 
professor de francez, inglez e italiano, para 
habitar no mesmo collegio com sua mulher, 
professora de canto e piano, a fim deo coad- 
juvarem na direcção interna e de melhor de- 
senvolver os seus alumnos em fallar as lin- 
guas franceza, ingleza e italiana; por isso ac- 
ceita agora maior numero de alumnos internos 
e externos, tendo-os até agora regeitado por se 
achar a seu cargo toda a direcção interna e es- 
cholar. | 
Não ha mudança alguma no regulamento 
nem nos professores. Igualmente vai abrir-se 
um curso nocturno de francez e inglez para 
externos, regido pelo mesmo snr. Lanenville, 


(2259) 
Commercio [rancez e inglez 


Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 
RUA FORMOSA, 419 
J. EB. de Azevedo | 
(372) 


Photographia de Sala & Irmão 


99—RUA DO BOMJARDIM—95 
CHA-SE este estabelecimento montado 
com todos os requizitos da arte, e tambem 
munido de machinas e utensilios que n'elle se 
executam todos os trabalhos photographicos: 
tiram-se retratos e reproducções em todo o ge- 
nero, responsabilisando-se pelo esmero do tra- 


balho. (2096) 


NO principio da rua da Alegria n.º 8, ha um 

bom quarto com: vistas para o jardim, que 
recebe um hospede, e na mesma casa sealuga 
uma grande sala com trastes e comida ou sem 
ella. (2444) 


À barca BRMELINDA, chegou ao 
Rio de Janeiro com 54 dias,sem Ros 
vidade | 


14500 REIS 
A DUZIA DE RETSATOS EM BILHETES DE VIZITA 
Antiga Photographia Ingleza 
RUA DE CEDOFEITA N.º 58 
NESTA photographia tiram-se retratos pe- 
lo preço acima indicado, e produzem-se 


trabalhos photographicos todos os dias desde|. 


as 10 horas da manhã até ás 4 da tarde. +. 
Na mesma photographia podem colorir-se 
retratos por um preço muito commodo. 


(1401) 


CALDAS DAS TAIPAS + 


OSE' Mendes Pinheiro, dono do hotel da 
Estrella do Norte, faz publico a toda e qual- 
quer pessoa que a esta se queira dirigir a ba- 
nhos ou de passagem que tem toda a quali- 
dade de comida por preços commodos, assim 
como mesa redonda ao preço seguinte: almo- 
ço 200 réis, jantar 500 réis, ceia 100 réis, que 
taz tudo 800 réis por dia, sendo o jantar 3 ou 
4 pratos de meio e vinho verde; aluguel de 
quartos e cama de n.º 1 até 36, aos preços se- 
guintes de 120 até 400 réis. 

Faz tambem toda a qualidade de jantares 
de encommendas tanto na sua casa como para 
fóra, com bons serviços, assim como tambem 
aluga quartos e dá comida para fóra da mesa 
redonda. Tem na mesma casa nos fundos da 
mesma, tudo na frente da estrada, botequim 
e bilhar e vinhos finos de todas as qualida- 
des, assim como loja de mercearia, tudo na 
frente da estrada nova que passa de Braga a 
Guimarães. (2340) 


MADAME PAUL 


MODISTA DE PARIZ 
Travessa de D. Pedro n.º 3— 2.º andar 


Az vestidos e casacos e arranja chapéus 
da ultima moda, por preços muito rasoa- 
veis. | (2400) 


Muito baratos 


eJiIi—-RUA FORMOSA —2%75 
JUNTO AO ARMAZEM DE MUSICA 


“lecautelas de 500 réis e 250. 


APATOS de liga de optima qualidade para! 


PORTUGUEZES 


TARIFA ESPECIAL N.º 3 
PARA AS MERCADORIAS DE CONSUMO DIARIO TRANSPORTADAS A 


GRANDE VELOCIDADE 


À contar desde o dia 10 de junho, as fructas frescas, caça morta, peixe fresco, criação, 
hortaliças, legumes frescos, ramos de flores, leite, bolos e doces, ovos, mariscos, carnes 
frescas, neve e gelo, procedentes de qualquer estação com destino a Lisboa, Coimbra, 
villa Nova de Gaya e Badajoz, taxar-se-hão pela seguinte tarifa reduzida ; 


PREÇO POR CADA JO PREÇO por capa 10 
KILOG. KILOG. 
[emo q 
a ay &S | 4 E = | a 
ESTAÇÕES DE EXPEDIÇÃO | « | E | 6 |.2 | ESTAÇÕES DE EXPEDIÇÃO | S| E 0/3 
2121818 18,8 |8 
3/6 |Z a NIiS |zlá 
II N- 
Poço do Bispoit a SRS 1) 73 119 [101 1 Souzella........cesecscerceo. B3 Ss | 4i LUZ 
OlIVROS. - « «2 SSIMSESIDDO. &. 7] 48 1118 1100 | Mealhada... ..c..ccs.ccccec.. 87 | 13/48 11 
Sacavéni sis: dA ni; ucsnbur ss 94 974117] 99 EMoBotoraD.S =, 000... 90 | 171 44 |114 
PoyoB...eccccccccoccccc docs] 12 | 84 |114 497 A Olipeltardo BalrrósFl-...c.... 93 1 20) 40 (117 
Aude dé . ow «BEBE ss subi 14 | 82/4118 | 95 Aveiro. TUM TELS... 100 | 29 | 31 (124 
Alhandra ajus PAES dude 16| 81/111494 | Estarreja...........ccc ces 105 | 36 | 24 129 
Villa KIÊnda asd iãs «des ol 2h 9 MAE WST BD. Ovarcc. cesso SEE 2 109 | 42 1 18 (134 
Carregado st, amais cio cntistas DEINHALOBS A 00 Nr Esmoriz.) ==. c Spa ses. 1131 47/13/1317 
AnambujAs sorqannos esóuiceadil 25/72: 1104:| 86 || Granja. caol. ces ecen coco. 116 | 46 | 91141 
Ponte de Reguengo........... | 29 | 69 1101 | 83 |] Valladares................... 119 | 48 
GARE ADIA spam sTo sim a o qa ali | 31 | 67 | 99/8214 Villa Nova deGaya........... 12116 
Cantareio esa std esblaaidaos ES o | 61/94/71 
Valle de Figueira............. 42 | 58/911683 
Matto de Miranda. ........... 45 |54|88| 79H Barquinha................... 481 50/85] 78 
Torres Novas. ..e.rseccescos 45 1505] BRWAG U Praias. -ccccscosecs res TO A DZ DSI OU TAP 
Entroncamento... ..esescessos 7|48|]83]7% 41 Tramagal.iiiscco..coc.s cao. 56 | 58| 92 | 65 
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MINIMUM DE PERCEPÇÃO 100 RÉIS 


cção, terão de apresentar as suas mercadorias nas estações expedidoras, 3 horas antes da par- 
tida dos comboios. | 

Os preços de transporte da estação do Caes dos Soldados à estação central da rua dos 
Fanqueiros, ou vice-versa, são os seguintes; | 

Canastras com criação por cada 10 kilog. —15 réis. 

Por cada 10 kilog. das outras mercadorias —10 réis. 

Por cada canastra vasia—10 réis. 

Minimum de percepção—50 réis, 

Lisboa, 25 de maio de 1866. 

O director, 
E. Goudchauz. 
(2454) 


MR. LOUIS 


- ERNEST 


Cirurgião-dentista da camara de SS. AA, RR. ossnrs, 


duques de Montpensier e da familia real de Hes- 


panha. 


— hr da de prevenir o publico, que partirá definitivamente do Porto d'aqui a poucos 
1as, E o 

Convidam-se as pessoas que se queiram approveitar da sua arte, para a collocação 
dos dentes artificiaes (novo systema), a esmaltagem dos dentes forradose outras operações 
em relação a afecções da bocca, de se dirigir desde as 10 horas da manhã ás 4 da tarde, ao 
ENGLISH HOTEL, rua da Reboleira n.º 55, 1.º andar— Porto. (2403) 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


Rua das Flores nº 1 e 3 


JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA — PORTO 


LOTERIA DA MISERICORDIA DE LISBOA 
CUJA EXTRACÇÃO DEVE TER LUGAR NO DIA 19 DE JUNHO 
SORTE GRANDE | | 
LAMA 


- RÉIS 6.000:4000!! 


POR 5$900 RÉIS NÃO HA NADA MAIS BARATO!!! 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afiançado no governo civil do Porto na conformidade do edital de 28 de junho de 1860 


Tem à venda nasua antiga e bem conhecida loja os bilhetes e suas fracções pelos pre- 
ços seguintes: 


Bilhetes inteiros, 55000—Meios 


| O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas que lhe sejam fei- 
tas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, e vindo acompanhadas de seu im- 
porte em valles do correio, abatendo o premio do seguro; e no fim da extracção remeite a lista 
dos premios. | (2409) 


NOVO ESTABELECIMENTO 


GUIMARÃES & REGO 
OS MAIS BARATEIROS 
29--Praça de Carlos Alberto —-30. 


JUNTO Á PHARMACIA DO CARMO 


NºESTE estabelecimento encontra-se um lindo e variado sortimento de fazendas recen- 

o A- E 
gollas e punhos e garibaldis de alta novidade, fazendas de J3|Rua dos Fogueteiros n.º 80. 
de linho e seda a 25800 réis, chitas a 135 réis o metro, saias à 
pol córtes de casimira para calça a 
90 casimiras proprias para costumes completos a 15300 réis o metro, guardasoli- 
nhos para senhora a 15700 réis, ditos de paninho proprios da estação para homem a. 14600 
réis, leques de madeira a 600 réis, linhos para vestidos a 240 réis o metro, um bom sortimento 


cortinados, | to, 


"* temente chegadas, taes como popelinas, brilhantinas, cassas, etc, merinos, lãs, tr 
rentes, um lindo sortimento de 
a 130 réis, córtes de popelina 
imperatriz de 18500 réis para cima (chegadas á ultima hora), 
15000 réis, 


de bretanhas de linho, toalhas de meza e de agua ás mãos, guardanapos, colxas, 
albuns para retratos, flores e plumas. 


Acabam de receber um lindo sortimento de botinhas para senhora, e sapatos de diver- 
sas qualidades para trazer por casa, fechos para cintos, o mais moderno possivel, e peitilhos 
para cima,que tudo vendem mais rasoavelmente do que esse intitulado sem 


de linho de180 réis 
competidor. 


ANNUNCIOS HARITIÃOS 


“Liverpool 
| Rio de Janeiro, tendo para estes aceados commodos 


O vapor inglez — | ebomtratamento; trata-se com Manoel Pereira Penna 
DOURO-—, capitão W.| & C., Praça de Carlos Alberto n.º 132, (2516) 


Loudon, espera-se aqui —— 
Rio de Janeiro 


para sahir até o dia 24 
A galera-JOAQUINA—, ca- 


assa do corrente mez. 
Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 

pitão Santos, vai sahir com brevida- 
de: para cargae passageiros para os 


Quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
quaes tem excellentes commodos, tra- 


passagem, assim como ao sor. Carlos Coverle 
da Reboleira n.º 49. (2498) | NEM 

. ta-se com Leite & Rocha, rua de S. João Novo, 34. 
(2115) 


Londres 
Dept dra O vapor inglez— 


- LEDA —, capitão Ja- 
mes Elward, sahirá sab- 
bado 16 do corrente. 


| (2316 
Rio de Janeiro 


Va sabir com muita brevi- 


Capitão Santos. Recebe carga e pas- 


Pernambuco 

- A barea—SEGURANÇA-— vai 
gahir com muita brevidade. Para 
carga e passageiros para os quaes 


Os expedidores dos generos acima mencionados, que desejem desfructar d'esta redu- 


ditos, 25500-—Quartos, 15250 —Oitavos, 4650 — | 


dade a galera — ADAMASTOR —, 


gageiros a pagar n'este porto ou no 


COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO 


Services maritimes 
MESSAGERIES IMPÉRIALES 


Carreira do Brazile Rio da Prata 
Sahirá em 98 
29 do corrente para 8 


Montevideu e Buenos. 


su sm Ayres, 0 paqu 
ce:—ESTREMADURE. 2) O PAU Trans 
Para passageiros tractasse no escriptorio da 
agencia, no Terreiro da Alfandega n.º 4, 
Os agentes, 
F. Chamiço Filho & Silva, | 


(1638) 
ol 


O vapor inglez =. 


+ — commam. 
dante H, W. Lloyd 
hirá sabbado 16 do 
corrente. | 
e passageiros, para o que tem exe. 
S, assim como uma dispenseira, tra. 
unior & Ca 


Liverpo 


Para car 
lentes erica 
eta-se com D.ch Mathias Fenucrheerd | 
ou com À. Miller & C.:, rua dos Inglezes n.º 73, ! 


afeto ve 
Leith A 


A escuna ban. — TRITO É € 
pitão F. C. Jensen, sahe. pe ne 
dade. la 


ESNESRSSE V N.B. Os snrs. carregadores terta | 
a bondade de mandar seus vinhos para bed é | 


k 


capitão H. de 

dias portera | 

Carregamento 
(Ba) 


Hann, sahe por estes 
maior parte do geu 


Bremen 
COM ESCALLA POR PLYMOUTH 


« À escuna hol.— PANDORA —.. 
capitão H, Lenger, sahe com brevi-. 


E dade, 
Pt Lo A O pa ; (2214) 
Bristol & Grloster 


A escuna ingleza — WILLIAM | 
EDWARD—, capitão David Jones, 
espera-se aqui todos os dias para sa 

Sm hir com muita brevidade. (221 
Para carga tracta-se com o consi 


Carlos Corerley, rua da Reboleira nº 
49, q 


Plymouth & Exeter | 


Espera-se para sabir com Dreyikl 
dade, a escuna ingleza — FLORA — 
capitão W. IH. Pearse. eo 

Consignatarios Croft & C,º, rua da | 
1.º andar. (2408) 


Caminha 
| A rasca —AMISADE-, capitão 
à. Manoel Franco, vai sahir com brevi- 
dade: quem quizer carregar dirija-se 

a Daniel & Irmão, em Cima do 2538) 


Lisboa | 


O biate—LISONGEIRO—, capi- 
MB tão José Antonio de Pinho, vai gAhir 
& em poucos dias por ter a maior parte) 

ORA Ria 24 À de do carregamento. O resto da ca 4:08 
tracta-se com Daniel & Irmão, em Cima do Muro n. 
159 e 160. 


bm ce. o O 
AVISO 


RIO DE JANEIRO ne 
A barca— FLOR DA FEITOSA, 
— capitão Bernardo Pinto Correia, es- 
tá prompta a seguir viagem na: pri- 
omni mejraoccasião, OS Enrs. passageiros 
que tiverem tractado suas passagens venham. legali- 
sal-as. Recebe ainda alguma carga e passageiros, 
para o que tem excellentes commodos. Tracta-se 
com o caixa José Corrêa de Sá, praça de Carlos Al- 


berto n.º 54. (1225) 
AVISO 


PERNAMBUCO . | 
O brigue — UNIÃO — acha-se) 
eim prompto a seguir seu destino; por=| 
Er ee tanto roga-se aos snrs, carregadores! 
Esso o favor de apresentarem os conheci-| 
mentos, e os gnrs. passageiros os passaportes, no ei 
criptorio de Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
praça de Santa Thereza n,º 37, | | 
N. B. Ainda recebe alguma carga. (1709). 


- BABIA 
Acha-se quasi prompta a segui 
visgem a barca-MARIA & AME- 
LIA —, recebendo ainda algumas: 
carma miudezas e passageiros. Roga-se por 
tanto aos snre. carregadores e passageiros para que. 
mandem os conhecimentos e passaportes a casa do. 
caixa Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomonte 
neo itd; (1512). 


RR RR PRERESI O 
Riode Janeiro 

Es A barea—FELIX— de 1.º class 

sabirá com muita brevidade por ter 
o seu carregamento prompto: pars 0 | 
EDP ANE Pode resto dos passageiros para os quães | 
tem bons commodos e tractamento, e para os 08] 
proa beliches, tracta-se com o caixa Felix Perei 
Barbosa Braga. Rua das FloreS n.º 99 di A 


Rio de Janeiro 


prompto. 


S. Francisco n.º 5, 


* 
f + 


= 


ad 


a 


+ 
E 


Vai sahir com brevidade a bar | 

ca—SILENCIO—. Para carga e pas 

fsgeiros e , ruê 
egria n.º 97, ou a bordo com O 


"Rio de Janeiro | 
A galera — AFRICA — ,, sahi 
san brevidade. E A 
ecebe carga e passageiros. Lra- 
Ê j zevedo & Filhos 
cta-se com Viuya Azevedo (2318) 


Rio de Janeiro . 


A veleira barca — AMEBLIA 
vai gahir com brevidade. Para carga. 
| » e passageiros para os quaes tem €X 
PELADOS cellentes commodos e men 
tracta-se com Manoel Gualberto Soares, 06) 
Bellomonte n.º 77. (1100) 


Rio Grande do Sule Porto 
Alegre ” 


A barca — BEDMAR, — sabitá 
com muita brevidade. eg ag: 
assageiros para ambos porto 
Si Thétado com Eduardo da Costa Cor 
largo de S. Domingos n.º 62, 1.º a) | 


l . 
Bahia a 
Vai sahit com brevidade & "sa À 
portugueza — BAHIANA—, cer + 
José dos Santos Lessa Junior. 
Os quizer carregar ou ir de a é 
para o que tem excellentes commodos, | dp 
Joaquim Lourenço Alves, na rua da Reboleira D- 


(2269) 
“Maranhão 


: i idade 
Vai sahir com muita brevi ? 
alera + MARIA— capitão Za 
oaquim dos Santos. Recebe dr 
Rm passageiros, para o queso tra 


Clemente José da Silva Nunes, rua do e ro598) | 


La 


| 
] 
. 
f 


t 
l 
I 


Ç 


Da 


Responsavel M. 5. Carqueja 
“TXP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


18 do corrente, pelas 10 horas da manhã. Isto quanto não tem desconto algum por se achar senhora e para homem; sendo os de senho- 
é deaccordo com os credores e viuva do dito já prevenido o negociante. Dão-se alviçaras. ra a 500 réis e os de homem a 600 réis o par. qq 
fallecido. (2476) | (2508) | Por duzia faz-se abatimento. (2440) 


. tem bons commodos e bom tracta- 
mento, tracta-se com os crixas Soares, Irmãos, no 
largo do Camégio n.º 111, (defronte da fonte dos Fer- 
ros Velhos). ha (2050) 


Agentes D.ch Mathias Fenerheerd Junior & C. 
Alexandre Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73, 


(2590) 


| 


